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D E L M O M E N T O P O L I T I C O 

Sohn el decri de disoluci. 
III Y ÚLTIMO 

S m p ó n e r que , ünihibido ell m á n i s t e r i o <ie 
G o b e r n a c i ó n , lag p r ó x i m a s elecciones ge­
n e r a l e s s e r á n absohitaimente •siriiceiras, es 
el oolmo de Illa candidez , oomo no lo déla 
de lia p e r ñ d i a . G r a n paso f u é p a r a el á e s r 

. c ü a j e del caaiquis iníoi lia s u p r e s i ó n delli tur­
n o ; los que r e s t a n i h a b r á n de a n d a r s e 
d e s p u é s de u n a ' h o n d í s i m a i la fanna legiaJ, 
y 'aúii entonces s e r á indispensable , n o y a 
l a a b s t e n c i ó n , ' sino l a ce losa v i g i l a n c i a d e l 
m i n i s t r o p a r a d a r en t i e r r a con los tun-
if^iados que se ellevan h a y a l s o c a i r e de D i -
putaci^mes y Ayuntamiientos . 

Porque t o d a v í a n o es E s p a ñ a u n p a í s 
de c iudadanos , a u n cuando se ha l l e en ca ­
m i n o día serlo. 'Gobierno t a n nenavador 
. oiii ) el a c t u a l hubo de pre fer i r desde s u s 
iconiáenzos soluciones notloiria y modesta­
mente 'eOLéctifas. H a n s e provis to en téc ­
nicos l a m i t a d a p r o x i m a d a de los álitos 
c a r g o s ; l a io|tra mliltad r e p a r t i ó s e entre 
ainiiigos y protegidos de pensonajes, oomo 
en f r e n a ópocia del turno. Otro tanto acae ­
c e r á inievitabJcmente con üa p r o v i s i á n dlei 
Gobiernos c iv i l es , y es a ú n m á s pe l iagu­
do e l problelma de las Allicaldías de r e a l 
orden. Otongarlas equilvaile', q u i é r a s e o no , 
a fabriciar u n encasdilado; a b a n d o n a r Ja 
v a r a a l elegidlo p o r ila C o u p o r a c i ó n m u -
n k i p l , a u n a riesgo de que no m e r e z c a 
poSeier l a delieigación det P o d e r p ú b í i o o 
que Ola ley le a tr ibuye , es t rans fer i r a l ca ­
cique, d u e ñ o de l Ayunitamiento, e s ta fa-
CTijlitad, que los m i n i s t r o s de l a C o r o n a 
u t i l i z a r o n a l g u n a vez p a r a debe lar s u t i -
rániiGO d/ominio. « 

Nadie qu|ei conozca l a r e a l i d a d n a c i o n a l 
p o d r á reprociliar a l Gobierno s u eclecti­
cismo. P e r o seamos l ó g i c o s y reooniOicere-
mos entonces que , s in c u l p a de nadiie, 
contra l a voluntad de gobernantes y go-
bernad'os, Illas p r ó x i m a s Cortes no) se i 'án 
t o d a v í a r e p r e s e n t a ü i ó n gienuina de l¡a. n a ­
c i ó n e s p a ñ o ü a , .Lueigo no es l í c i t o e sperar 
de el las el p r o g r a m a que, el minis ter io 
omitiiese redactar , por confundir su m i ­
s i ó n con l a de l a J u n t a C e n t r a l del Oensoi. 

A m í n d i i a n s e y a y es n a t u r a l que a s í 
o c u r r a , a r d o r o s a s c a m p a ñ a s die proipa-
g a n d a par t id i s ta . Quienes l a s emprenden 
no pueden tener l a p r e t e n s i ó n de Uograr 
en ias elecciones u n a m a y o r í a p a r a sus 
ideaites p r o p i a s ; a s p i r a n tan s ó l o a pesar 
con el m a y o í r n ú m e r o posibllle de votos en 
l a s f u t u r a s de l iberac iones p a r l a m e n t a -
r\í\&. E n l a s s e m a n a s o meses que t rans ­
en r r a n h a s t a Ifíl d í a de Jia v o t a c i ó n , algo 
puede h a c e r s e p a r a l l e v a r a los comic ios , 
sobre todo en las g r a n d e s poblaciones, a 
gentes absten idas b a s t a a i i o r a de toda i n ­
t e r v e n c i ó n e n Da ,v ida púbULoa. 'Pero en 
n u m e r o s í s i j n o s distri tos r u r a l e s , en pro­
v i n c i a s leuileras, l a s eleociones p r ó x i m i a s 
no d i f e r i r á n un á p i c e de l a s anter iores . 

¿ C ó m o , pues, no h a d e produc ir asom­
bro leer q u é cuandtol l a v i d a nacáonáJ) 
p l a n t e a angust iosamente problemas neu­
tra les , c u a n d o se r e ú n e n en el G o b i e r n o 
h o m b r e s de diviarsa filiación, s i n otro 
víncuTJo que s u a m o r patrtio, venifioadais 
u n a s eleociones len que el P o d e r p ú b l i c o 
se i n h i b i r á cu idadosamente , ' pana d e j a r 
en l ibertad de movimliento a todios í ó s c iu ­
dadanos . . . y a todos los oaaiques, l a s Cor­
tes que se e l i j a n v o l v e r á n l a e s p a l d a a 
aquel las cuestiiones nacionallies, l o n u p e r á n 
efl p a t r i ó t i c o concierto, p o n d r á n sobre e l 
tapete re formas de c a r á c t e r o o n s t Ñ t u y e n -
tie(, l a s que m 4 s e n a r d e c í a n y d iv iden a 
l a s h iuchedumbres , y o r i e n t a r á n Ola p o l í ­
t i c a ' e s p a ñ o l a h a c i a l a i z q u i e r d a o h a c i a 
l a derecha , s e g ú n sea m a y o r en l a s Oá-
miaras e l n ú m e r o de adeptos de u n a u 
o t r a tendenc ia? , 

L o s que tales cosas escriben n o advti'er-
ten q u i z á que elli p o r v e n i r n i s i q u i e r a se-

- r í a lase. I z q u i e r d a s y d e r e c h a s convence-
r í a n s e m u y pronto de que impotentes pa­
r a s a a a r adelante s u s .peicuHliares solucio­
nes, s o b r á b a l e s f u e r z a p a r a dmpedlr que 
prevallleoieran l a s del a d v e r s a r i a y torna­
r í a m o s al r é g i m e n del l i b e r u m veto en 
que hoy viv imos , a que baste u n a docena 
de diputados o m e d i a de senadores p a r a 
lasteililizar a l Pagamiento. ¡Aih! P e r o co­
m o Cortes r e n o v a d o r a s no se diisuelven 
con lia m i s m a l l a n e z a que l a s de R o m a -
nones o de Dato, de su seno s a l d r í a n u n a 
t r a s o tra s i tuac iones e f í m e r a s , fruto de 
ivolujntades penosamente z u r c i d a s me­
diante abdicac iones que o j a l á n o t r a n s : 
C a n d i e r a n de lllo p e r s o n a l a lio 'públ ico y 
de lo constituido a lo constituyente. 

'Hay a'Jgo m á s abominah le y pkfJigiloi-
so que prosaguar c o n el r é g i m e n del tur­
n o ; es c o n d e n a r a l f r a c a s o el intento re­
novador que" a h o r a comienza: A p e n a s 
existe españloll/ que no deseie l a i W o l l u c i ó n , 
y es enorme, yo creo que a b r u m a d o r a , 
Illa m a y o r í a que a n h e l a esa r e v o l u o i ó n s in 
tras tornos en Cío f u n d a m e n t a l . P e r o nadiie 
l a e speraba de los p a r t i d o s h i s t ó r i c o s y 
oasi Hados l a a g u a r d a n de l a s f u t u r a s 
Cortes . P o r laso es tan t r e m e n d a l a res-
ponsabillddad que sobre el m a r q u é s de 
Aíjliuicemias y s u s i lus tres oo laborado res 
p e s a r á cuando h a y a n de decidirse a reca­
b a r de (lia C o r o n a el dlacreito de dasd^ución. 
D!e l a s condiciones en que se obtenga y se 
apMque depende (eil b u e n é x i t o o e l f r a c a ­
so de l a ú l t i m a e speranza en0ll.a renova­
c i ó n incruenta . 

GABRIKL M A U R A G A M A Z O . 

JUEVES TEATRALES 
L l u v i a s de r e g e n e r a c i ó n 

, y de pleitos. 
L a s a n s i a s de r e n o v a c i ó n que nos h a n 

entrado a todios dios e s p a ñ o l e s , ihan teni­
do, como e r a n a t u r a l , u n a r e p e r c u s i ó n en 
el teatro, y no h a y s e m a n a que n o se es­
trene a l g u n a o b r a poll í t ica, de tiandencias 
sociales, que, por reg la genera l , v a bus­
cando d i a p l a u s a de l a s m a s a s , de ese 
puebll'o desgrac iado , a l que bas tan p a r a 
e n g a ñ a d l a c u a t r o f r a s e s m a n i d a s , con so­
nor idades de hoquedad. 

R o m p i ó l a m a r c h a Benavente con su 
« C i u d a d alegre y ooni f iada». . Y ell é x i t o 
de e s t a o b r a hizjq v e r a los autores d r a ­
m á t i c o s un, f i l ó n de aplausos y de pese­
tas, que no s ó l o de g l o r i a v iven los d r a ­
maturgos . Y l;a Jllnvria de obras soolaUles 
h a comenzado y- es tamos .en p í e m e a g u á ­
celo, a m e n a z a d o s de ca larnos h a s t a los 
huasos , como no busquemos pronto u n re­
fugio seguro. 

Todos los autores de e s t a clase de. 

ob^'as, -en l a s a u t o c r í t i c a s que suele publi­
cas antes d'el estreno eíl d i a r i o « L a T r i b u ­
n a » , s e "expresan en parec idos t é r m i n o s . 
DLoen que di1 fciatro puede ser una. p a l a n ­
c a ipoderosa p a r a mover l a s mult i tudes , 
encauzan y l e v a n t a r l a op in ión» de l pule.-
hlo, 'hacerle despertar del letargo en que 
d u e r m e , busoar da r e g e n e r a c i ó n d é E s ­
p a ñ a , etc., etc.. F r a s e s que 'hemos o í d o 
tan tas y t a n t a s veces, que y a , a l o i r í a s 
u n a vez m á s , nos s o n r e í m o s b landament i ' , 
oonvencidlos de! s ú verdiade.ro significado. 

S i n embargo, como a u n h a y infel ices 
que creen e n estas cosas, h a y q u i e n va 
a l teatro a t r a í d o por estas p a l a b r a s de 
i n g e n u a s e d u c c i ó n nacional;, porque, nsal-
mente, l a i m p r e s i ó n de rea l idad que d a 
el teatro, t iene u n a fuerza de c o n v i n c i ó n 
m á s poderosa que m i l cat i l ! ( inarías . 

Afortunadamienite, no les fa l ta r a z ó n a 
¡'os autores a l ihacerse y hacer a l púbiliico 
estos razonami'entos; pero aparentemente 
tan s ó l o . E n e'. fondo, lo que ellos inten­
tan «3 t r a n s f o r m a r t?l teatro en u n a t r i ­
b u n a de ideas m á s o menos sanas, fun­
d a d a s o no, c i e r t a s o fa l sas , pero á d e a s ai', 
fin; y e l teatro no "es eso, e l teatro es 
larte, exc lus ivamente arte , y ledl d r a m a t u r ­
go 'ha de b u s c a r l a bel leza, no l a ut i l idad 
m o r a l , y los personajes h a n de sier h o n v 
bres y m u j e r e s , y p e n s a r y sent ir Como ta­
les, no h a n de ser como boc inas que s i r -
vian p a r a que el autor nos d iga lllo que. é l 
püensá sobre esto o sobre a q u e l l a * 

No quite re dieiair esto que yo v a y a albora 
contra e l l l a m a d í o teatro de ideas, ni mu­
cho menos . E l teatro de Ibsen , de S u d e r -
m a n n , de iMaateríí ink, y a u n del m i s m o 
S h a k e s p e a r e , es, an te s que n a d a . arte . 
Que c a d a o b r a s u y a pone ,ante el p ú b l i c o 
\Mé o v a r i a s ideas, m e j o r ; el g r a n ta-
.ento del d r a m a t u r g o e s t á en que el p ú -
bSilco vea l a idea como consecuenc ia de l a 
o b r a ; ülo c o n t r a r i o prec isamente de lo 
cpils) h a c e n líos autores e s p a ñ o l e s , que es­
criben, en l u g a r día teatro de ideas , ideas 
en f o r m a s t e a t r a l Y a s í sucede que los 
personajes , que Clos argumentos , e s t á n 
supeditados a l a idea y que s i es necesa­
rio esos 'personajes se f a l s e a n y se d a 
o t r a s o l u c i ó n u otrol g iro a l asunto de lo 
obra , p a r a que safllga la i d e a t r iunfante 
ta l como in tu i t ivamente n a c i ó e n l a i m a ­
g i n a c i ó n del autor . 

V e r l a v i d a in tu i t ivamente , esto es lo 
que q u i e r e n haider nues tros d r a m a t u r g o s 
.lagenleradores; a d i v i n a r l a , en u n a pala­
b r a . P a r a lettlloi se neces i ta tener u n ta­
lento verdaderamienite g e n i á l — c o n todo al 
a l cance que tiene testa p a l a b r a t a n t a s ve-
;ies m a l emji.ieada—, del que e s t á n m u y 
lejos, l e j í s i m o s , Jac in to G r a n y M a r t í n e z 
S i e r r a y iFederico ÓBiven, y tantos otros 
iue p o d r á n ser h o m b r e s de talento, pro-

tundos pensadores, todo lo que se q n i e r n , 
pero no 'hombres gen ia les . 

. P a n a proceder como é l l m in tentan de 
10 abs t rac to a lo concreto, p a r a conceb ir 
u n a idea, u n i v e r s a l , que a b a r q u e en s í n ­
tesis todlas l a s ideas partScuflares y Ihacer 
, o n e l la u n a obra d r a m á t i c a , se niacesita 
san u n verdadero genio:' solamente S c h i -
Uer, el g r a n d r a m a t u r g o a l e m á n , autor 
de l a t r i l o g í a de W a l l e s t e i n , hizo algo 
de esto, buscando l a ansp irac i i ón lan su 
ipasüotnado idea l i smo, en los conceptos 

'ntá lc ic tua les - subjet ivos. P e r o c a s i pudie­
r a decirse que es e l ú n i c o ; y es que , s e g ú n 
"|3é m é t a f í s i c o s , los conoeptos u n i v e r s a l e s 
pertenecen a unía in te l igenc ia super ior a 
'a h u m a n a . 

Por eso d e c í a m o s el jueves pasado, ai! 
h a b l a r de « E s p e r a n z a n u e s t r a » , que estas 
f b f a s que l intentan ser g igantescas , s ó l o 
resüllltan vu lgar idades . 

Y lia m e j o r prueba de ello e s t á en que 
por c a d a u n a q u e apartelce, h a y u n a bue­
n a c a t e r v a de autores que se coñslLdera 
propietario de u n a idea que, a f u e r z a de 
p a s a r de u n a s inte l igencia^ a otras , h a 
Jll?lgado a ser vu lgar . P o r q u e en este nuia-
vo pldito Iliterario que se vent i l a alhora, 
11 caso t enga r a z ó n el. . s eñor %OI]liiver, y 
cuantos ihan sal ido a l a pa le s tra e n de-' 
tensa de sus derechos , sobre l a o b r a «El 
pueblfo d o r m i d o » . iParque, ¿ q u i é n es el 
que n o h a tenido a l g u n a vez la debil idad 
de sent irse regeniarador y m o r a l i s t a de 
g u a r d a r r o p í a y dicho a voz. en gri to que 
E s p a ñ a naceslitta despertar , que e s t á par-
dida, etc., etc.? L a i d e a no es n i de esos 
f-ieñ'oMes que l a r e c h a z a n , es de todos; y 
en icuanto a l a f o r m a de d e s a r r o l l a r l a , 
tengo l a compCterta seguridad de que Si to­
dos los e s p a ñ o l e s a c o m e t i é s e m o s fla env 
presa , ¡los T r i b u n a l e s de justieda n o iban 
a tener tiempo p a r a d i l u c i d a r m á s plei­
tos que é a t o s , l l amados l i terar ios . 

S a n t i a g o de la E s c a l e r a . 

c ientemente aíl abogado fiscal' s e ñ o r Ce­
receda . 

B e r g a n t í n e m b a r r a n c a d o . 
E n l a p l a y a de R o c a s h a (. 'mbarranca, 

do, huyendo de un s u b n i a r i n o a l e m á n , 
que le p e r s e g u í a , el b e r g a n t í n i ta l iano 
« F o r t u n a t o » . 

E l b e r a n l í n se ' d i r i g í a a G é n o v a con 
c a r g a m e n t o de flierro y m a d e r a . 

Por el alma de Hedilla. 
M a ñ a n a 23,' a l a s 'diez de la m a ñ a n a , 

t e n d r á n l u g a r en l a s p a r r o q u i a s de Gas-
tillo y A r n u e r o solemnes h o n r a s f ú n e b r e s 
en m e m o r i a del desgrac iado a v i a d o r S a l ­
vador Hedi l la . , . 

L o s A y u n t a m i e n t ó s de A r n u e r o y C a s ­
tillo q u i e r e n de t a n p iadosa m a n e r a tes­
t i m o n i a r a l i n t r é p i d o a e r o n a u t a el s ince­
ro c a r i ñ o que se le profesaba y la a l ta 
e s t ima en que t e n í a n sus a r r i e s g a d a s ta-
reas , incuest ionablemente de grande uti­
l idad en los a c h i a í e s d i f í c i l e s t iempos por 
que E s p a ñ a a t r a v i e s a . 

Nosotros, como c a t ó l i c o s , como monta­
ñ e s e s y como e s p a ñ o l e s , ce lebramos el 
h o n r o s a acuerdo de las Corporac iones 
m u n i c i p a l y local de los c i tados pueblos, 
y m u y gustosos nos u n i m o s a l piadoso 
h o m e n a j e que se tr ibuta al val iente h i j o 
de l a M o n t a ñ a . 

L a s au tor idades de Cast i l lo y A r n u e r o , 
que nos c o m u n i c a n e l a n t e r i o r a c u e r d o , 
nos r u e g a n t a m b i é n h a g a m o s constar , en 
nombre de l a f a m i l i a del finado, y vecinos 
que representan , que todos r e i t e r a n pro­
funda g r a t i t u d a l a s d i g n í s i m a s a u t o r i ­
d a d e s y vec indar io de S a n t a n d e r , por el 
c a r i ñ o s o rec ib imiento y piadosos hono­
res d i spensados a l c a d á v e r de l m a l o g r a ­
do a v i a d o r . 

Las manos de Rodin 

m 

L A L O T E R I A 
POR TELÉFONO 

M A D R I D , 2 1 . — E n el sorteo de la tpté-
t e r í a verif icado hoy, h a n resul tado pre­
miados : 

Gen 150.000 pesetas. 
1 0 . 5 9 1 . — J á t i b a y Z a r a g o z a . 

Con 70.0110 pesetas. 
12.879.—Barcelona y Z a r a g o z a . • 

Con 3&.CQ0 pesetas. 
3 .504 .—Cartagena y S A N T A N D E R . 

Con 2.500 pesetas. 
7.6(53.—Ceuta y B a n elona. 
0 .161.—Baracaldo v Valencia, . 

30,670.—Madrid, 
2.597.—(riMumla v L a C o r u ñ a . 

14,716.—Sevilla. 
2 .723 .—Carol ina y D c n i a . 

t l . 5 4 0 . — S a n l ú c a r 'de B a r r a m e d a . 
12. a31.—Va l iad o lid y Bi lbao . 

P o r exceso de o r i g i n a l no hemos publ i - üii ci&ñÍQ mudo. . una pr . . l onga¡ - ió i i de Ja 
cado a <udeb ido tiempo este npfable a r - vglhintad, 
l í e n l o de E d u a r d o Z a m a c o i s , escrito en L a C&rne iafant i l í es cera iVu••límenlo 
P a r í s hace y a largos a ñ o s , d e s p u é s de moldeable. ¿iPor q u é , pues, d.l e s p í r i t u , 
Tina visita qu.' hizo a l g r a n escultor f i a n - que a tiudo momento se vale de l a m a n o , 
c é s , fallecido hace ú t í o s c u a n t o s . d í a s . no h a b í a die I r m i o d i l i c á n d o l a s h a s t a um-

I l í o v lo hacemos, seguros de que n ú e s - pitinnir en el las , por modo inconcuso y 
tros lectores s a b r á n p e r d o n a r n o s l a f a l - , evidente, el s p l o de s u personail d i s t i n c i ó n 

' t a , en g r a c i a a l va lor del comontario . o rúsftica y acaso c r i m i n a ! g r o s e r í a ? 
* * * j L a s m a n a s día R o d i n son a d m i r a b l e s ; 

« . . . No conoce su •oficioC-dUce Rodin—el h a y en edlas aligo sobrehumano, ilnmenso, 
escul í tor i n c a p a z de terminan a c a b a d a - . como ese e n s u e ñ o d'e o t r a v i d a que mag-
mente los pies v l a s manos de u n a fi- niftea l a frente a tormentada de ilas c a r i á -
¿mra.» | tides y d a Illas esfinges. T iene m a n o s c o l é -

Y no pordiiae tengan estos - ó r g a n o s en- nioas, supi ieantes , t r a n q u i l a s ; - m a n o s de 
revieisada v rlifí iTi a n a t o m í a , susceptible a g o n í a ; maulas convuls ionadas , horr ib les : 
de plurail idad de contraoclcmes v act i tu- ile .gigantes enten-ados v ivos ; u n a de ellas, 
dies. Sino por l a punzante e x p r e s i ó n de como fea w n g a t i v a mano n e g r a de M a u -
ctue son capaces. Ocuipando, oomo se h a - pasant , parece c a m i n a r . . . Y todas se pne-
í l a n , los extremos de l a red n e r v i o s a v SMIIJUI a s í , sa l iendo de u n trozio de piedra , 
siendo 'líos agentes é j ecu i t ivos IndecMna- a t r a y é n d o n o s -con La e n v i c i ó n tnági ica de 
Mes de cualqualeir moviimiento, l a s m a n o s u n a v e r d a d e r a m a n o que h a l l á s e a n o s c ó * . 
v los tóesQo reflejan, nomprenden y dicen tv.-da en medio de u n camino . . . 
(rudo: m furor , l a ilmpaciemciia, el abando-1 Todo e l c ó d i g o de C'eyes d i r igen flia 
no el miedo, l a per pie jad a d... L a s manos , a t r a c c i ó n de l a s a l m a s , lio interpreta A u -
cspoc iaúanente , hahlian s in rebozo, con l a gasto Rio din en s u obra « E s p e r a n z a y 

Incueneia decisiva del ins t into: incons- . P r o t e c c i ó n » ; obra omgmal , pasmosa en 
oiientemenlld tiembl'lanr a p r i e t a n los dedos su sencillo/., a ia l IQS . s ímbolos d.-r.las v i e jas 

mo equivocado con un falso d 
l e f ó n i c o que el verano iiltiin(eŝ J 
t icron desde la vecina villa ar 
á c e i d e n t e ocurr ido a este d i e s t ^ 
•nal uE] P i a r l o . ' nos r i ñ ó s o l e S l 
ijue el n ú m e r o premiado S ? i 
que a n u n c i a b a el colega, sin0 ^ 
vendido en la A d m i n i s t r a c i ó n "i e'i 
n ú m e r o i . es iablec ida en la .(]' 1 
r a z a n a s , que. a j u z g a r por la A 
premios p.or e l la repartidos, es i l 
m á s suerte de todo Santander ' ' 

No exageramos . E n un solo ni¿ 
es ta A d m i n i s t r a c i ó n ¡¡¡tres veo 
m i ó grande!!! , a p a r t e de I n f i n i S 
q u e ñ o s . ^ 

E s r a r o Un premio en este c d 
> h a y a sa l ido de la citada Casa N 

grato motivo felicitamos a sus 
r í o s , i n c i t á n d o l e s , .en secrete M 
avisen p a r a el nuevo «saludon ^ 

POR TELÉFONO 
L a f rontera f r a n c e s a . 

I B A R C E i L O N A , 21.—A la s se i s de l a -tar­
de de a y e r q u e d ó a b i e r t a l a frontera fran­
cesa por ve in t i cuatro h o r a s . 

E s t a h a n m a ñ a n a h a n llegado, en ei co­
rreo, numerosos v ia jeros que se encontra­
ban detenidos e n Cerbero. 

E n t r e ellos, h a n venido r e p a r r l a d o s 800 
obreros e s p a ñ o l e s . 

T a m b i é n ha llegado la c o r r e s p o n d e n c i a 
genera l . 

E s t a tarde h a quedado nuevamente ce­
r r a d a la frontera . 

/ E n b u s c a de un m a l e t í n . 
L a P o l i c í a r e a l i z a ac t ivas pesquisas p a . 

r a h a l l a r el p a r a d e r o de un m a l e t í n que 
le f u é robado a l a esposa del m i n i s t r o de 
H a c i e n d a , s e ñ o r V e n t o á a . 

E n el m a l e t í n -llevaba a l h a j a s por va lor 
de 40.000 pesetas. 

Se h a n verif icado reg i s tros d o m i c i l i a ­
rios, s i n resul tado . 

U n a aentencia. 
Se h a dictado serttencia en l a c a u s a se­

g u i d a por el robo rea l i zado a u n a s e ñ o r a 
a l e m a n a . 

Se condena a Modesto G a s c ó n , a diez 
a ñ o s de pres idio , por robo, y a tres y me­
dio, por atentado. 

A A r m a n d o Bi l l i e , a d iez a ñ o s de re­
c l u s i ó n . 

A l c ó m p l i c e E s c a l a , a c u a t r o a ñ o s y dos 
meses, y pago d é costas en su t e r c e r a 
parte . 

A d e m á s a b o n a r á a l a robada 200 l ibras 
es ter l inas . 

L a d r ó n arrepent ido . 
E l gobernador c i v i l h a recibido por co­

rreo u n p e q u e ñ o paquete, conteniendo e l 
alfi ler de c o r b a t a que le f u é robado re-

Noticias varias. 
POR TELÉFONO 

L o s estudiantes m a d r i l e ñ o ^ . 
M A D R I D , 2 1 . — E n los a lrededores de la 

E s c u e l a de V e t e r i n a r i a se r e u n i e r o n esta 
m a ñ a n a l ó s 'estudiantes, acordando ir 

a la hue lga . 
E l m a n i f e s t a c i ó n p a c í f i c a se d ir ig ieron 

a l Inst i tuto de S a n I s i d r o , u n i é n d o s e l e s 
los e s tud iantes de l a E s c u e l a de Comer­
cio. 

E n l a p l a z a M a y o r , u n o de los manifes ­
tantes,' se s u b i ó a u n a c o l u m n a del t r a n ­
v í a , inv i tando a s u s c o m p a ñ e r o s a i r a la 
hue lga . v 

L o s es tudiantes , e n a r d e c i d a s por las 
p a l a h r a s elocuentes del orador , se l a n z a ­
ron sobre los t r a n v í a ^ que a l l í es taban pa­
rados , a p o d e r á n d o s e de las v a r a s q u é 
u s a n p a r a vo lver los troles. 

L a P o l i c í a i n v i t ó a los revoltosos a di­
solverse; pero é s t o s se negaron, a r r o j a n ­
do a l g u n a s p iedras . 

U n a de é s t a s c a u s ó erosiones de poca 
i m p o r t a n c i a a l inspector s e ñ o r B á r c e n a . 

A d e m á s , a r r o l l a r o n a un agente de l'o-
l i c í a , c a u s á n d o l e t a m b i é n a l g u n a s erosio­
nes. 

S é p r a c t i c ó u n a d e t e n c i ó n . 
S igu ieron los mani fes tantes a la E s ­

cue la de Comerc io , U n i v e r s i d a d e Tnsti-
I tuto del C a r d e n a l C i s n e r o s , Invi tando a 
, los a l u m n o s de estos Centros a que s e c u n -
| d a r á n su act i tud. 

S ó l o lo cons igu ieron de alguno's pocos 
d í s c o l o s . 

'Log revoltosos se cyrig ieron a la P u e r t a 
del So l , donde, a j fin, l o g r ó la P o l i c í a di­
solverlos.^ 

E l p r c t l e m a del c a r b ó n . 
. O V I E D O , 21 .—Ha m a r c h a d o a Madr id 

don Inocenc io F e r n á n d e z , que es porta­
dor de u n a e x p o s i c i ó n que los obreros mi ­
neros de A s t u r i a s d i r i g e n a l m i n i s t r o de 
Fomento . 

A b a r c a l a e x p o s i c i ó n importantes ex­
tremos. 

D e s p u é s de s e ñ a l a r . e l d é f i c i t en las 
exis tencias de un m i l l ó n de tone ladas , 
d é f i c i t a u m e n t a d o a c a u s a de la ú l t i m a 
hue lga , dice que el « s t o c k » de d o s c l é n -
tas m i l toneladas , lejos d é a u m e n t a r dis-
mlnuylei y que la s i t u a c i ó n se l i a r á m á s 
grave c a d a a ñ o por fal ta de p r o d u c c i ó n . 

A g r e g a que £fe, urgente La c o n s l i t u c i ó n 
en A s t u r i a s de u n C o m i t é de transportes 
que se encargue de r e g u l a r i z a r a q u é l l o s 
y que l a C o m p a ñ í a del Norte t r a i g a l a s 
m á q u i n a s .necesar ias p a r a r e a l i z a r l o s en 
l a s d e b i d a s condic iones . 

NTONIO ALBERDI 
3 I R U £ I A ttENERAL 

^ a r t o » . — E n f e r m e d a d e i ds l a n m j e r • 
VfiMi •arinfi.'rlia.a. 

A M O S E S C A L A N T E , 10. l .« 

El min P. P r t y Eloiili 
e s p e c i a l i s t a en enfermedades de los ni­
ñ o s , r e a n u d a s u consu l ta 

de 12 a 2 .—Burgos , 7, 3.° 
G r a t i s en el Hospital! Jos lunes y viernes , 
de 11 a 1. 

C I R U J A N O - D E N T I S T A 
de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a de M a d r i d 

C o n s u l t a de diez a u n a y de tres a seis. 
A l a m e d a P r i m e r a , 1 i y 1 2 . — T e l é f o n o I W 

pern1] ríe ga_ 
s u s p a l m a s (hacia abajo. L a s manois n ó , m i i j e r , unidias.. . 
saben m e n t i r : en. e l las leeremos m á s de L a m a n o varoiml, g r a n d e , muscullosa, 
u n a vez aquel la e m o c i ó n que los n r ó s c u - i'&Presenta el a m p a r o , l a f u e r z a f í s i c a qu|e 
ios de m sembliante ta imado, ü m m o v i l k a - protege y aonquiista ; l a o t r a es J a d u l z u r a , 
,1o por un esfuerzo voluntar io , no quisiiel- el c o n s u e í o de la c a r i c i a i e » medio del f r a -
iKfli decirmos í?01" de illa pdüea; 3ia i l u s i ó n , perfume y vi -

Auignsto Rodin , que tan magis tra lroen- gor supremo de l a s a l m a s . AquelUas dos 
te conoce l a s re lac iones constantes h a b l a - «nianos e n l a z a d a s i n s p i r a n pensamuentos 
das , n o y a entre Iñas ideas representat ivas e x t r a ñ o s ; p a r e c e n s a l u d a r s e y son ale-

\ o:itivas y ^os movimientos que d ü - e c t a - g1'68» miconsoientes, iocas como l a prime-. 
•me.nfte l a s traducen , s ino t a m b i é n aqula- ''a p á g i n a de u n a novela dle a m o r e s ; pero 
Has que unen a la d i n á m i c a f í s i c a l a s t a m b i é n pueden despedirse, y entonces re -
miás imipreciisas, transcendentes y remlosn- Misten l a tr is teza a n m e n s a de las pasiones 
tadias cerebraciones , concede a l estudio de quie coiwfJuyen; o t r á s veces n i se encuen-
!as manos importanc ia c a p i t a l , i ^ a n n i se s e p a r a n , sino que v a n junttas, 

I L a e x t r a o r d i n a r i a v i d a - q u e Rodiin de- a n i m á n d o s e , c o n f o r t á n d o s e , representan-
i r a m a con i n s p i r a c i ó n copiosa, a u n sobre ^ ' a h i s t o r i a de los esposos que enveje-
las p a r t i c u l a r i d a d e s menores de su obra , unidos , 'a ese anhelo que l a s volunta-
tnaia a l a m e m o r i a eül aforismo escolliásti- '^es, a u n las m á s aus teras , tienem de bus­
co : «Ffl a l m a e s t á toda en todo el cuerpo, c a r en é i c a i u ñ o el oivido y l a s c a r c a j a d a s 
y toda \m c a d a u n a de s u s p a r t e s » . L a s que espantan a la muerte . Son , pues, l a 
manos , efectivamente, que R o d i n presen- , v ^ a : toda lila v ida . 
ta brotando de u n bloque de m á r m o l , co-.l >No obstante, Ha m a n o m á s a s o m b r o s a 
m|o m a n o s huimanas que sal iesen a flor ^ R o d i n , a q u e l l a donde l a o r i g i n a l i d a d y 
de tierra, p a r a dec i rnos mis ter ios de u'l!- g e n i a l a lcance .f i losófico de s u c o n c e p c i ó n 
Miatumiba, p i ensan , quieren, a m a n ¡ a ve- ' a y a n a m e j o r a l t u r a , es « L a m a n o de 
ees cuentan !a hi l s tór ia die los dest inos que D i s » . . 
Irigó Ha p a s i ó n v son u n a noveila: o tras , I E s urna m a n o g igantesca , b l a n c a , s in 
•.-.mo los libros dh-teodicea, t ienden a "des- rugiosidadies, l l ena , s i m u l t á n e a m e n t e , do 
c u b r i r el m i s t e r m h i e r á t i c o de- c u a n t . lortal.e/.a, p a c á e n c i a y bondad. E n l a c ó n -
exiiste. Todo en ellas' es i lógico y claro ; la •••«•va superficie de l a pallama, bajo «¡os dedos 
idea que el pulllgar a p u n t a , l a "termina el ••normes abiertos de l i cadamente como pa-
mi-ifiique; su, p e r f e c c i ó n liles permite v i v i r r a pnCtear l a s c u e r d a s de u n a r p a , h a y un 
•on aTJmia independiente; u n a s i lus iona- 'rozo de a r c i l l a sobre l a c u a l v a m o d e l á n -

d a s y alegitis. o tras convulsi ionadas por d ó s e el cuerpo del p r i m e r bombe, 
el ^coraje o el diofar: é s t a s g;ozan aceptan-1 E n t r e JOS dedos del C r e a d o r , e l b a r r o v a 
do l a r e a f c c i ó n de u n pensamiento; modl i l f icándose poiao a poco; leí escujlitor 
a q u é l l a s se infunden nnutuamente l a - se- d ió a l m á r m o l a p a r i e n c i a s tales, que l a 
g u r i d a d consd'iadora de l legar a u n fin. piedra, p r i v a d a repent inamlmte de dure-
D e s p u é s de e x a m i n a r l a s di espectador, sa- >•«. «(e a h i l a y suítiüiza, v a p o r i z á n d o s e en 
tiisfecho de h a l l a r l o todo a l l í , cellebra qde u-na sillueta h u m a n a flieocible como e l con-
él a r t i s t a njd se ihava molestado en b u s c a r torno de las n u b e s : h a y trozos informes , 
p a r a talléis m a n o s u n a figura. . i 'sadlos, compactos, que i n t e r p r e t a n di 

E l poeta V e r l a i n e h a b i ó mucho de l a s (^'emento m a t e r i a l o sénsua1. de las figu-
m a n o S ; a su juic io , lellías const i tuyen uno r a s ; pero otros, lear cambio , a q u é l l o s don­
de los ipnmores m á s deseados y a t r a y e n - ' de el e s p í r i t u v a e n c a r n a n d o , son d i á f a -
tes de Ra a r q u i t e c t u r a f e m e n i n a : l a s m a - "¡os, t r a n s p a r e n t e s , como u n a v a p o r a c i ó n 
nlos biüancas y l argas , sombreadas de oyue- . de a r c i l l a . 
Ilols, t e r m i n a d a s ipor dedos de l icados , pro- i • 
metedoras de c a r i c i a s . . . L o s n igromantes ¡ L A L O T E R I A 
y ad iv inos de todos los tiempos pretendie-

i £ * l S £ ^ F ¿ r € [ 3 f l l l l péselas para Saní 
manos , verb igrac ia , delll c r i m i n a l nato, — 
tienen rasgos o p a r t i c u l a r i d a d e s odnicre- L a d iosa F o r l u n a , a n t o j a d i z a y velei-
tas, uncioiiifundibles, aprec iables a prime- dosa h a s t a naá$ no poder, parece haber 
r a v is ta . L a s m a n o s mant ienen comer- « 1 | 0 ' a d o en su c a r n e t de a m o r a nuestro 
c í o perenne con nues tra vida in ter ior ; ' pueblo, y u n a s veces c o n el a l m i b a r a d . , 
e l las desean, rechazan , s u p l i c a n , espe- ha lago de un p r i n i e r preniio, o t ras con un 
r a l i ; todas nuestras emociones r e p e r - ! segundo y a veces con u n tercero, como 
cuten a l l í ; e l las exter ior izan ffa j insp ira - , ^"'«'dió c o n el sorteo de la l o t e r í a nacio-
c i ó n d e l a r t i s t a , d a n b r í o y relieve a 'la ( " « • celebrado a y e r en l a ' c o r t e / c a s i s i em-
frase del orador, y s a t i s f a c c i ó n aíl b é l i c o pre nene un dulce recuerdo p a r a nos-
ardlimilanto delll miilltar e n l a peilea; son, otros. 

I.a capr i chosa suerte , t a n a m i g a de des­
trozar idi l ios y q u i m e r a s , e s f u m a r ensue­
ñ o s deleitosos, t o r n a r a l a triste r e a l i d a d 
concepciones f a n t á s t i c a s * t r o n c h a r p r o p ó ­
sitos y desvanecer i lus iones , q u i s o a y e r 
a c a r i c i a r n o s nuevamente , v is i tando nues­
t r a c a p i t a l bajo u n c e n d a l tej ido con 
tre in ta billetitos de m i l pesetas c a d a uno . 

E s t a « h u m o r a d a » de l a Vele idosa , pro­
dujo en S a n t a n d e r , a l conocerse l a noti­
c ia , el consiguiente j ú b i l o . 

U n p e r i ó d i c o local , «El . D i a r i o Monta-
ñés» , hizo conocer l a b u e n a n u e v a , a n u n -
c iando que e] n ú m e r o a g r a c i a d o h a b í a 
sido el 3.0S4. 

C o r r i m o s en b u s c a de los poseedores 
de esta c i f r a y logramos a v e r i g u a r que el 
comerc iante d o n M a r c i a n o S á n c h e z po­
s e í a tres d é c i m o s y uno el c a j e r o d e l 
.Monte de P i e d a d don Modesto Puente . . I 

Nos d i s p o n í a m o s a c o n t i n u a r n u e s t r a ! 
l a r c a In format iva , cuando supimos c o n el , 
n a t u r a l sobresalto. . . p a r a los presuntos 
a g r a c i a d o s , xjue « J o s é l i t p » no h a b í a s ido 

Fort u n a . 
Pues b i en : ell : i . m , auténticASI 

í a v o r e e i d o con las 30.000 ditíhosas2 
i • v e n d i ó , como decimos, esta é í j l 
rando sus d u e ñ o s a q u é personaJq 

S ó l o recordaban que cuancllól.i 
un súl i i | . { éc imo, se preseniió J 
c u y a s s e ñ a s nos facilitaron- p i j a 
Úé •imas partes del billete car idénli 
m e r a c i ó n . E s t o o c u r r i ó ( ¡ e s i i u J 
p ó r t a m e ! ) el lunjes >'dt¡mo, por¿f 
Se le c o n t e s t ó que no podían cont 
Le : pero que, en camibio, ^ mkemi 
otro nirmieiH'. 

Pero el3 joMem aludido, qule.debes 
superstM-oso que «Gall ito» (¡oh " 
o b s e s i ó n ! ) , e n cuanto «diqueló» ¿ 
l i j i . a l a otra que « m a g r a s H y semiei 

ej"i « ú n i c o » decimito premiado ave 
gandid por s u costo u n herrooso cíiin 

E l moad «suertUido», por si a usle 
s irve ríe ;iilgo, es nuestro particular 
don Adoüifo Arda , m á s conocido e1 
c iudad que en el mundo de las5et 
o b r a i n m o r t a l del Manqot de Lepa¿ 

D e l paradero de íllos restantes 4 
no sabemos u n a ipalabra, por ahora 

A s í que nos l imi tamos a felicitar 
ñ o r A r c e por elli prdnto, a quien>el 
de es ta N a v i d a d h a . de saber más 
seguramente , y a los dichosos pp 
r ios de e s a A d m a n i s t p a c i ó n de la c 
A t a r a z a n a s , donde también se. h¡ 
dalo l a d e c e n a dél¡ 3.501 a l 10 y 
i | rox imaciones d e 1.070 pesetas, 

¡ Y usted, d o ñ a Fortuna, há^, 
m ¡rced de no lolvidarse para ito su 
que Uimbicu uesotros somos hi 
Dios! 

POH TELÉFONO 
S A N T O Ñ A , 21 .—Han regresado 

t o ñ a 'los e-ñores don Carlos Casi) 
don Angel B lanco y don Joaquín 
ro. que con don í i e r u a r J i n o San 
¡"ueron a M a d r i d , en represenlápj 
las fuerzas v ivas , a gestionar a l p l 
neficlos p a r a esta villa, cuyes .<j 
l ian coronado con éx i to susgestióM 
siguiendo, entre otras cosas: d e j a 
Ción genera l de P r i m e r a erseñanzl 
d u a c i ó n con cuatro y tres seccioné 
pect ivamente , l a s escuelas de uiilc 
ñ a s de esta v i l la . 

C r e a c i ó n , de rea l o r d e n , ' d é l a ' J | 
ca l de c a s a s baratas . 

Que sea destinado a Santqfla J 
b a t a l l ó n de a r t i l l e r í a de posición, 
v a c r e a c i ó n . 

R e s o l u c i ó l n , íavoi-able de otros 
asuntos q u é t e n í a en IramitactónS| 
I a miento. 

N u e s t r a m á s cordial cnhorabueffl 
s e ñ o r e s a n t e s citados que fi>i''llíl| 
C o m i s i ó n que f u é a Madrid, por 
resultado de su® gestiones. 

CORHKSPOl 

IT así anda el 
dlioin J o s é F e r n á n d e z 0.^0 ^ 1 

g a l , d is t inguido joven, ba MfOlio "I 
que Ueva el ameno y sugestivo un 
" lictllmontla en 1917». 1 

Ni que decir tiene que, con un j 
a s í , la obra d e l s e ñ o r Ooello 
h a de venderse conm pan Denwwi 
p a ñ a y U l t r a m a r , y que la s€d i^" | 
ta que í i a g a el de "Bei"lontehf J 
s u c e d e r á n con rapidez asonibH' M 

P o r q u e , aparte que nd m "1 
que se coticlei mejor que .la la" • • 
t enga m á s n ú m e r o de P ^ S l 
cho s ó l o da menc ionar a jufir J 
que todos los bdtocxntastas auq i 
(obra; p a r a a d m i r a r las p r ^ ^ ' 
todos ios joselliistas l a compiea 
ipara poner la peños . . ¡ 

¡ Q u é d i ferenc ia , en el exm k 
se lie hubiese ocurr ido ^C^12 \ 
p ó s i t o de temas interesantes 
como, ipor ^ejemplo, " E l ̂  s inci4 
que no se e x p l o t a » , l ' l e f í r ¡ . l S Gobj 
tilene E s p a ñ a por culpa <f*u¡im Ú 
« L a e m i g r a c i ó n n a c i o n a l ^ tó 
za.., « A q u í w podemos comei ;. 

P o r eso, el s e ñ o r CoeUo ^ J 

que, a u n q u e joven, ,,ei torl 
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k m m lomben Camino. 
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J o s é Palaci 
M E D S 0 O - « I R U i l A M 0 

V í a s u r i n a r i a s . — C i r u g í a g e n e r a l . — E n -
'ermedades del a m u j e r . — I n y e c c i o n e s del 
"506 y sus der ivados . 

C o n s u l t a todos los d í a s de once y in.t 
l i a A 'wso&i excepto los festivos. 

z í. M 
C s p e c a M í s í a en enfermedades de l a piel 

y secertae. 

Ausente por unos d í a s , suspende l a con- ' her ido e n B i í b a o , es d e c i r ( ¡ p e r d o n a , lec-
s u l t a t emporaütmente . tor, que h a y a m o s confundido u n g u a r i s -

onoce a j 
dll l i b i ' 0 ^ ^ 

meterse en mayores ^ , 3 
te neces i tar m á s aJ^pUos i 
no d a n n i g l o r i a m ^ ¿ s de 

^ ó m e z Hidal ígo 'vendió 

e j e m p l a r e s de ' ' ^ ^ L U M Eduardio de Huidobro haD a!)) 

vimder 2.000 de «¡ I ^ 1 6 , ^ . ^ ^ ' 
Y es que en E s p a ñ a , 10 ¿ ^ e L 

i m p o r t a es h a b l a r ^ , r ^ ¿ O t o > \ 
in teresa es saber c ó m o " i " ónica. I 
d i ó a ejecutar su media ^ 

"Y a s í a n d a ello. 

ÉnTeí Ayunta"1' 

A y e r m i é r c o l e s wje¿ál) nnesW 
nai4 ( ¡ v i e n t e ^ ^ J n l ^ 
l e n t í s i m a Corporac n f ^ dei 
a no haberse reumdo a sefloreí 
s i g n a n ú m e r o s u f i ^ t e I 

A las cuatro en l ¿ % e ñ o r e * W 
s a l ó n de sesiones ^ j e ^ ^ 
Pomlbo, Z a l d í v a r , Ca^u a ^ m 
nrera O r i a , Corro, ^¿íor J''1'] 
y di alcalde acciden^V' ndrá 

L a s e s i ó n subsidinna 

ñ a v iernes . 
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¡Conjura liberal-conservadora contra el Cobierno? 
¿Volveremos al turno pacifico de los partidos?-—La lista 

gobernadores originó disgustos y hubo que retirarla 
de 

P O R T E X « F O N O 

Diee el pres idente . 
| | l A l ) H i l ) , 21.—Que le h a b í a v i s i t a d o l a 
j L ^ i o n Me L e v a n t e q u e se e n c u e n t r a e n 

c o i i ' - , íyolicilauiciu í " ac i l i ( k ide s p a r a 
&->IIVUJ 'i'1 n a r a n j a y u v a a I n g l a t e r r a , 
•no i"» sor ¿«üisi'biKi ü u n s e g u i r esfto, s o l i c i t a 

correspon(t iente c o n i i p e n s a c i ó n . 
Al <PIMU- ( i a r c i a P m e t o i l i a b í a v i s i t a d o ejl 

^ e u - a l Lulcjuie, siegúu, n o s diijp e l p r e s i d e n -
E p a m in iKi rn ia r se de si e s t á a b i e r t a l a 
J^ i l . ' iM I r a i n v s a . 

Diiju elJ s e ñ o r G a r c í a P r i e t o q u e , s e g ú n 
| ¿ I,I . l ic ias ' i -o i - i tódas , c o n t i n u a b a en. A l -
jjjfi-ia el n e r i v y p a r o g e n e i u l , s i n que se 
p ine ra a l t e r a d o edl .o rden . 

l a i n io g.i de 1 'uerLol lano n o p re sen t a 

jfl}! ConsejjOi de es ta t a r d e se o c u p a u á 
¡pa l ro jen te idla a sun tos de t r a n s p o r t e s 
>si is tencáas. 
n e g a d o q u e t e n g a c a r á c t e r p o l í t i c o , 

ig l a i m i p o r t a n c i a a c t u a l ide aque l lo s 
ttos a b s o r b e r á llia a t e n i e i ó n de l o s m i -

i s in i i sn io n e g ó que v i s i t a r a a D a t a y 
e niuiestó de acuendo o o n ^ é s t e se h a y a 
iddo ai. a iplazamli ie j i lü d í a ' l a r eumion de 

^ i n iu i s t ro s conse rvadores . 
T p í c e d í a s — a ñ a d i ó — q u e n o m e b e -visto 

^ di s e ñ o r D ia tU 

PGrU¡t$&tá f a l l e e i t í o . 
Egta m a ñ a n a iba f a l l e o i do e l v e t e r a n o 
r io iñs i a d o n .VLariano P e r p é n , q u e t a n -

J fg i inpa t i a s c o n t a b a en t re sus c o m p a ñ e -
y .ciiaiutiiis !e t r a t a r o n ! 

U n a c i r c u l a r . 
El iikiniiislro dlei U a r i c n d á h a pasado u n a 

'Éi)'Ciilar a l u s s e ñ o r e s de legados d e H a -
oieiula, Drdenandii les que an t e s d e l 15 de 
diciembre q m ic t e r m i n a d a l a l i q u i d a c i ó n 
de los c r é d i t o s q u e t i e n e n pendiientes c o n 

¡: Hacienda illas D i p u t a c i o n e s y A i y i m -
jainientos. 

Dice A l c a l á Z a m o r a . 
m i n i s t r o de P o m e n t o , s e ñ o r AilcaiHá 

Zamui'a i i a b l o c o n los p e r i o d i s t a s d e l p r o ­
blema de los t r a n s p o r t e s , d i k ü e n d o que , 

I gju e lud i r ''ta r e s p o n s a b i l i d a d q u e puede 
i incumbiiiie, bu i - u e s t i ó n é s t a de ilos t r a n s -
porifs q u e d ó d n k ú a d a e n e l miomen to m i s -
M &Ü que so p l a n t e ó l a g u e r r a en E u -
topa. 

K p s c o n s u m i d o r e s 'deben compnende r 
que no es o c a s i ó n é s t a de p r o v o c a r d i f l o u l -
tades a l G o b i e r n o . 

^pci l a a d q u i s i c i ó n día carbionieis no d e b e n 
Iser muy ex igen tes los c o n s u m i d o r e s res-

jjjio a su ' c a l i dad . 
n o t i c i a s de t P u e r t o l l a n o a c u s a n u n a 

i c i a a)] p a r o g e n e r a l . 
Sabia &} n u n l s t n o que h a y m u o l i o car-

bóa en .a s n p e r l i c i e . 
^ ^ s p e c t o iiül con f l i c to de l a gasodina , s i ­
gue celebrando coinfeneiucias p a r a vier de 
resiilverln. s i n que ¡puedia d e c i r l o que h a y 

foesle asílenlo. 
HH l'ii-tadci u n a rea l u r d e n , d i s p o n i e n d o 

Bl u n pi'utfesou d'e la E s c u e l a de M i n a s 
H f e y e n g a e n efl a s u n t o . d e Illa exipk)ta>a¡ón 

c a r b ó n , y ord iamuj idó que tiste combus-
m se f a c ¿ a t e en p r i m e r t é r m i n o a l a s 
jKÜeiiones n le ta l ü r g i c a s. 

p r o s i g u e e l m i n i s t r o de P o n í e n t o su es-
io sobre a c M p l a m i e n t o a los tnaba jos 
i n in i s t eno de l personai l t é c n i o o . 

B Í a b í a n \ ¡ s i t a d o dos C o m i s i o n e s : u n a 
^carboneros y o t r a de o b r e r o © emplliea-
J en 13a c a n a l i z . a c i ó n d e l M a n z a n a r e s . 

Los priimei-os h a n p e d i d o m e d i o s de 
ñapar te {«ara t r a e r c a r b ó n a M a d r i d ; 
segundos, que se a m p l í e n los c r é d i t o s 

pam con i tkn ia r a q u e l l a s o b r a s . 

Em-plea t í c s complac idos . 
mmí r e c i b i r a l o s p e r i o d i s t a s e l s e ñ o r 
| Bahajnoiidi&, manif leis tóUes 'haber r e s u e l t o 

liivorablenlente Ola p e t i c i ó n de los a p r o b a -
ien las ('ultimas opos ic iones de l C u e r p o 

Serán adiniii t idos todos, h a s t a c u b r i r l a s 
| vacantes que b o y exis ten . 

Jp resolver s o b r e este a s u n t o — a ñ a d i ó — 
Wine be f u n d a d o en los supues tos dere-
' V ^ alegados p a r los sd l i a i t an te s , s i n o t a n 

!;#) en lías oonveni ienclas de l s e rv i c io . 
Lo« vascos y R o t í é s . 

I Los « m i i s i o n a d o s vascos quie se enouen-
' ' i i M a d r i d g e s t i o n a n d o i m p o r t a n t í s i -

• i» asuntos p a r a Ms intei^eses q u e illes haa i 
p o e i iconinendados , l i a n ce lebrado urna 
'"ici'csantisima i n n í e r o n c i a • CDII el s e ñ o r 
^ é s , p ü i a p e d i r a l m i n i s t r u de I n s t r u c -

p ú b a r n que vuie lvan a llios A y t m t á -
nüenus lias a lenciomes de p r i m e r a ense-
Sanza y iel dei-oabo a l n o m b r a m i e n t o de 
¡Baesiros. 

I "fareee ser que Rodos h a conced ido , en 
11'1'!ii ¡pió, lia a u t o n o m í a m u n i c i p a l de fia 
p o i e i ' a i a n s e ñ ü n z a . 

Otrcg que no quieren a u t e n o m i a . 
, . ' ' " i ' i ' rugado el subsecre taz io de I n s t r u c -

ptibli.'.-i sob ie el a sun to a n t e r i o r , c o n -
' d s e ñ n r R i v a s M a t a n ' q u e en el, m i -
^ e r l o s e s t á n nenibiendo v e r d a d e r o s 
.''""'"'"'•s de c a r t a s y t e l e g r a m a s de nuaes-
f¿?-s! ni l l^hos de el los que e jercen su p r o ­

fesión en d'J p a í s vasco, p i d i e n d o q u e no 
^ aomcedida l a a u t o n o m í a q u e se so l i -

I¡lnlu lo l l " e se alr ibuyie—eli jo—al3 s e ñ o r 
,l'M"s en este a s u n t o r p a r é c é m e debe exas-
' '.''n'111 en io r de cMiirepto . 
^ • H ) esto, ai subsoi 'reitanio p r o c u r ó es-
[ir1Viu" la i 'oi i t>:staciói i de u n a s c u a n t a s 

fcKeiiias (pie jos p e r i o d i s t a s le h i c i e r o n . 

Recomendando un prayecto . 
I ' ' ^ C a m i s i ó n p rn toc t i i na de i n d u s t r i a i 

'"lona'les -ha vis i tadla al m i n i s t r o de H a -
L, . , '> 'P-'ira r c c i n n e n d a r l e ila p r o n t a ap ro -
Ij.1'"1'b' u n p r o y e c t o de r e g l a m e n t o (pie 
^ a . P r e s e n t a d o y que rogdl ianiza l a s i n -

F i r m a reg ia . 
t a firmado h o y l o s s igu ien te s 

Ua p o r dec re to n i se p u b l i c ó en l a « G a ­
c e t a » . 

A d e m á s no se les h a d a d o de b a j a y 
c o n t i n ú a n d e v e n g a n d o l o s habe res c o m o 
g o b e r n a d o r e s s i n e j e r c e r de ta les . 

L o s g o b e r n a d o r e s h i c i e r o n e n t r e g a d e l 
m a n d o , obedec iendo o r d e n t e l e g r á f i c a , d e l 
m i n i s t r o d e l á G o b e r n a c i ó n y se e n c a r g a ­
r o n de é l los p r e s i d e n t e s de A u d i e n c i a , s ó ­
lo c o m o s i e s t u v i e r a n ausen tes a q u é l l o s . 

¿ C o n j u r a c o n t r a el Gobierno? 

E l p e r i ó d i c o « E l D í a » p u b l i c a u n a ex­
tensa i n f o r m a c i ó n d i c i e n d o que a l g u n o s 
p e r s o n a j e s p o l í t i c o s , desconten tos c o n l o s 
p r o c e d i m i e n t o i s de r e n o v a c i ó n de l Gobie r ­
no h a n formado u n a c o n j u r a p a r a d e r r i ­
b a r l e . 

A t r i b u y e u E l D í a » l a c u l p a de esta 
c o n j u r a , d e l a que es j e fe ; a l conde de 
R ó m a n o n e s . 

A g r e g a q u e e n e l b a n q u e t e que se-ce­
l e b r a r á e n ' honor de los n u e v o s conce ja ­
les d e l p a r t i d o l i b e r a l b a b l a r á c l a r o e l 
conde , e x p r e s a n d o sn deseo de q u e no 
sean h o m b r e s -c i v i es j o s que v a y a n a los 
G o b i e r n o s c i v i l e s . 

Q n i e r e n q u e sean co rone l e s o g e n e r a ­
les. 

A ñ a d e , e l p e r i ó d i c o , q n e e l c o n d e de 
R ó m a n o n e s h a r e t i r a d o su s i m p a t í a a l 
G o b i e r n o , a J i m e n o y a o t r o s p a r t i d a r i o s 
s u y o s que d e s e m p e ñ a n s u b s e c r e t a r í a s y 
d i r e c c i o n e s gene ra l e s . 

E n i g u a l , o p a r e c i d a a c t i t u d , se encuen­
t r a n l o s c o n s e r v a d o r e s q u e n o a l i e n t a n 
los p r o p ó s i t o s de l G o b i e r n o de c o n v o c a r 
u n a s n u e v a s Cor tes . 

D ice q u e en e l caso de que se p u b l i q u e 
e l decre to de d i s o l u c i ó n el s e ñ o r D a t o se 
r e t i r a r á de l a •vida púbCcca y se r e c l u i r á e n 
S u i z a . 

T a m b i é n d ice « E l D í a » q u e l o s i n a u r i s -
tas e n t r a n en esta c o m b i n a c i ó n . 

Es tos se a v i e n e n a e l l a p e r o c o n l a c o n ­
d i c i ó n de que se f o r m e u n G o b i e r n o p r e ­
s i d i d o p o r d o ñ A n t o n i o M a u r a . 

«El D í a » l l a m a a los r e f o r m i s t a s s e m i -
r e p u b l i c a n o s , y d ice q u e M e l q u í a d e s A l -
v a r é z a c e n t ú a c a d a d í a m á s su a n i m o ­
s i d a d c o n t r a el G o b i e r n o . 

A g r e g a que s u e n a n los n o m b r e s de V I -
l l a n u e v a y Besada p a r a p r e s i d i r u n Go­
b i e r n o que desande l o a n d a d o y v u e l v a 
a l P o d e r a l o s que l l e v a r o n a l p a í s a l a 
r u i n a . 

P o r ú l t i m o , p u b l i c a un d i á l o g o soste-
n i d n e n t r e dos pe r sona j e s c o n s e r v a d o r e s 
que c o m e n t a b a n los i n c i d e n t e s p o l í t i c o s , 
y en el que d e c í a n que las J u n t a s de de-

-fensa n o t i e n e n l a c u l p a de lo (pie o c u ­
r r e , p u e s n o son e l l a s s i n o l a s o t r a s l a s 
de los s a rgen to s , c r e a d a s c o n no se sabe 
que finalidades. 

L a ac t i tud de R ó m a n o n e s . 
« D i a r i o U n i v e r s a l » p u b l i c a u n a r t í c u ­

lo en el q u e dice que c u a n t o a f i r m a t ie­
ne l a a p r o b a c i ó n de l conde de R ó m a n o ­
nes y de l a s pe r sonas p o l í t i c a s que le 
a c o m p a ñ a n . 

T r a t a en el a r t í c u l o de l a a p e r t u r a del 
P a r l a m e n t o y de l a c o n c e s i ó n de l a a m ­
n i s t í a . 

R e s u m e cuanto l d ice , e n l a s i g u i e n t e f o r ­
m a : 

H a y en el a c t u a l m o m e n t o p o l í t i c o d o s 
cosas: u n a i n a p l a z a b l e , y o t r a i m p r e s c i n -
dibjl'e. L o i n a p l a z a b l e ' es r e u n i r i n m e d i a t a ­
m e n t e l a s C o r t e s s i se q u i e r e r e s t ab l ece r 
l a v i d a n a c i o n a l e n s u m á s í n t e g r o e s p í ­
r i t u ; l o i m p r e s c i n d i b l e es l a c o n c e s i ó n i n ­
m e d i a t a de l a a m n i s t í a si.tse q u i e r e r e s t a ­
b lecer l a t r a n q u i l i d a d m o r a l de l p a í s y 
s i se q u i e r e e t f i t a r q u e a p r e n d a l a g e n t e 
que s ó l o es eficaz l a a c c i ó n c u a n d o se l l e -
gia a l a m a n i f e s t a c i ó n m á s o m e n o s r u i -
dosa. 

¡ 1 ^ 13 I í l ! 
E|l d i a r i o i d ó n e o de l a l o c a l i d a d , i n j u s ­

t a m e n t e ^ f a d a d o , nos - di j lo Ihace pocos 
d í a s , r e / t r i é n d o s e a u n sue l to p u b l i c a d o 
p o r noda t ros sobre e l a b u s i v o g a s t o dle 
g a s o l i n a que se t h a c í a e n los au tomóv i l l l e s 
oflcialies, q u e n u e s t r o i l u s t r e jefe n o Jos 
b a h í a suipr imidja d u r a n t e su e s t a n c i a e n 
el Poder . 

E l e x a b r u p t o no neces i t aba c o n t e s t a c i ó n , 
iporque d a s o b r a es sab ido quie e n a q u e l 
t ie impo Illa g a s o l i n a a b u n d a b a y e ra b a r a ­
t í s i m a ; a l c o n t r a r i o d e l presente , e n que 
lió poco que h a y cues t a u n o j o de l a c a r a , 

" a p r o b a r o n v a r i o s expe-1 ^ e g ú n e l d i c h o v u l g a r . 
? r r o c a r r i l e s t r a n s p i r e n á i - P e r o como s i nos h u b i e r a o í d o — d ' e s o b r a 

sabemos que nía iba s ido p o r n u e s t r a h u ­
m i l d e p ro t e s t a , y s í p o r l a de l o s co legas 
m a d r i l e ñ o s qu|e| a p u n t a r o n i'Jo m i s m o q u e 
noso t ros , poco d e s p u é s — , é í m i n i s t r o « s e -

oéñ los a u t o m ó v i l l l e s mi l l i ta i res e n casos án -
dispensab les y c u a n d o ntoj h a y a o t r o m e d i o 
de l o c o m o c i ó n , c o n ob je to de e c o n o m i z a r 
g a s o l i n a . 

Conferenc ia s u s p e n d i d a . 
L a confeneancia d e d o n M a r c e l i n o DM-

m i n g o , a n u n c i a d a p a r a esita nochle, h a 
s i d o apl lazada. 

L a c a m p a ñ a p r o - a m n i s t í a . 
E s t a t a r d e b a n confe renc i ado d o n Pa­

bilo I g l e s i a s y d o n M e l q u í a d e s A l v a r e z , 
t r a t a n d o de l a c a m p a ñ a po l l í t i ca q u e se 
pr|o(ponen emprendletr p o r p r o v i n c i a s en f a ­
v o r de lüa^amnis t í i a . 

L a C o m i s a r i a de Marruecos . 
E n l o s C í n o u l o s p o l í t i c o s se h a thablado 

esta t a r d e de Illa i p i o v i s i ó n de Ha A l t a Oo-
m i s a r i a en M a r r u e c o s , a a e i g u r á n d o s e que 
i r á a d e s e m p e ñ a r d k i h o i m p o r t a n t e c a r g o 
u n pe r sona j e c i v i l . 

Consejo de min i s tros . 
A l a s c i n c o de l a t a r d e se h a ce lebrado 

en (lia Pres idlemcia eU a n u n c i a d o Consejo d é 
imii l i s t ros . 

E l m a r q u é s de A l h u c e m a s , a l e n t r a r , 
n o t i f i c ó a los p e r i o d i s t a s que se o c u p a r í a n 
yos m i n i s t r o s e n e l Conse jo de los problie-
m a s de l a s subsisitenciias y de Jos t r a n s ­
por tes . 

I n t e r r o g a d o e l m i n i s t r o de Cía. G o b e r n a ­
c i ó n , s e ñ o r iRahamionde, aicÉrca de s i se 
o c a i p a r í a n en ell Cons©j;üi de l a a m n i s t í a , 
c o n t e s t ó ; 

— É a ó es m a t e r i a r e se rvada , q u e c o r r e 
p ó n d e e x c l u s i v a m e n t e , al 'presidentjej . 

I g u a l p r e g u n t a h i c i e r o n los pen iod is tas 
alt s e ñ o r R o d é s , q u i e n r e s i p o n d i i ó : 

—íEs c u e s t i ó n de g o b i e r n a q u e corres-
pondlei ali s e ñ o r G a r c í a P r i e t o . 

A c e r c a de l a a u i t o n o m í a q u e p i d e n l o s 
A y u n t a m i e n t o s vascos ten m a t e r i a d e en­
s e ñ a n z a , d i j o e l s e ñ o r R o d é s : 

— N o 4 iay n a d a resudlitol t o d a v í a ; e s toy 
r e c o g i e n d o a ñ t e o e d e n t e s , p a r a somete r los 
a e s t u d i o del Gonsejo de m i n i s t r o s . 

L o s d e m á s m i n i s t r o s l l e v a b a n , e n s u 
m a y o r í a , exped ien tes de t r á m i t e i . 

Ell Consejad t e r m i n ó a l a s diez y c u a r t o 
de Illa nocihe, y e l e n c a r g a d o de d a r 'Ja n o t a 
of io iosa f u é eil m i n i s t r o de G r a c i a y J u s t i ­
c i a . 

Se a p r o b ó u n decre to , a fin d e q u e é l 
Gonsejo de Seguros d¡a g u e r r a (pueda rea ­
l i z a r ope rac iones de r e a s e g u r o s c o n Jas 
C o m p a ñ í a s lespañoCias y t r á n o o e s p a ñ o l . 

T a m b i é n se a p r o b ó o t r o decreto r e l a c i o ­
n a d o c o n e l t r á f i c o m a r í t i m a y r e i l á c i ó n d e 
Metes pnaporoionallies a los se rv i c ios de l a s 
E m p r e s a s n a v i e ras . 

Se a c o r d a r o n l a s m e d i d a s necesa r i a s pa ­
ra su a p l i c a c i ó n , q u e d a n d o o t r a s p a r a es-
tuidid ucgenle , qoin el p r o p ó s i t o de a l i v i a r 
l a c r i s i s l e v a n t i n a s u r g i d a p o r c a u s a d|e 
la f a l t a de med ios de t r a n s p o r t e s . 

Sé a c o r d ó r i ^ l a m e n t a r el uso dlel l a g a ­
s o l i n a y p r o d u c t o s simiOiares, es tab lec ien­
te i c s t r l •i-iones y t u r n o s de p r e f e r e n c i a . 

Se ¿ p r o b é u n d e c r e t o c r eando 8a I n s ­
p e c c i ó n did Pesca m el d e p a n t a m e n t o de 
N a v e g í w ú ó n y Pesca, o t r o s expedientes de 
G u e r r a y ,un decreto t a m b i é n de G u e r r a . 

Se a c o r d ó a r r e n d a r u n h o t e l ep l a ca l l e 
de A l m a g r o , en M a d r i d , d e s t i n a d o a Es­
cue la N o r m á n de M a e s t r a » . 

Se a p r o b a r o n t r e s l exped í i en t e s de t r á ­
m i t e . 

Se e s t u d i ó l a s i t u a c i ó n de l o s pe rcep -
tores de sue ldos d e | E s t a d o , no s u p e r i o ­
res a 6.000 pesetas. 

N o se t o m a r o n a c u e r d o s en c o n c r e t o , 
p o r no h a b e r s i d o e x a m i n a d o todavía e l 
i n f o r m e del Consejo de E s t a d o . 

F u e r o n a p r o b a d o s c u a t r o exped ien t e s 
de F o m e n t o , r e l a c i o n a d o s c o n el p u e r t o 
de A r e n y s de M a r . 

P o r ú l t i m o , se 
d ien tes de los f e r r o c a r r u e s t r a n s p 
coe. 

M a n i í es tac i ó n pr o-am n isti a . 
H o y h a s ido p r e s e n t a d a , en l a D i r e c -

•ion de S e g u r i d a d , u n a s o l i c i t u d de p e r m i - m i m a u r i s t a » , c o m o le ' l l a m a el d i a r i o con-
so p a r a c e l e b r a r u n a m a n i f e s t a c i ó n en f a - . s e r v a d o r locaA, s e ñ o r L a C i e r v a , h a d i s -
v o r de l a a m n i s t í a el d o m i n g o p r ó x i m o . pues to q u e s ó l o se u t i l i c e n ios a u t o m ó v i -

O r g a n i z a l a m a n i f e s t a c i ó n ej C o m i t é de les i m i ü t a r e s en casos i n d i s p e n s a b l e s , oon 
la U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s de Efi- ob je to de e c o n o m i z a r l a g a s o l i n a . 

H*1 p,e> 
Sv™08 de G r a c i a y J u s t i c i a : 

i : , ; ' ! " • ' ' '^•ndo l a excedenc ia a d o n H i l a -
L ¡ " ^ a n g a r í n , p r e s i d e n t e de l a A u d i e n -

iSLlbao. l 
liéBp '(io :,' ( lor i Aqualüino B á r c e n a J i -

presidente dei Sa la rile; l a A u d i e n c i a 
p '^ciaJ de M b a c e t e . 
• " . ' " n u i n d n !a pena a Juan Jiósé G a r -

• ^ Montes 

¿ U n a r s t l a m a c i c n ? 

ílie pi^V"'-1"1" se ihace eco del r u m o r de 
^ . • U n a ' ' g o b i e r n o e s p a ñ o l h a f o r m u l a d o 
ieJ ttn • J t f a n i a c i ó n ami s to sa aa de Ingilatei-

* Ja v i s i t a iheaha e n a l t a m a r a i 
S^áldir«i « I n f a n t a 
| f f i ; a del T u c e r o 

»H i . , ' 1 ' ' " ' 1 ,1 " i de 114 pl iegos of ic ia les de 

Isabei l» p o r v a r i o s 
inglliés « l í d i m b u r g 

W¡iIIliisl,,,>s y c ó n s u l e s de E s p a ñ a letti 
El '1 

pana . 
S a l d r á a l a s diez d e l a m a ñ a n a , de l a 

p laza de C á n o v a s , l l e g a n d o has ta l a esta­
t u a d e . G á s t e l a P. 

Dato, mejorado. 
E l s e ñ o r D a l o se e n c u e n t r a m u y m e j o ­

r ado de l a a l e c c i ú n c a t a r r a l que pade­
c í a . 

P o r p r e s c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a no h a sa­
l i d o h o y de s u d o m i c i l i o . 

I l a r e c i b i d o |a v i s i t a de n u m e r o s a s per­
sona l i dades . 

L a l i s ta de gobernadores f u é r e t i r a d a . 
E n él Congreso , se h a d i c h o esta t a r ­

de, q u e en e l ú l t i m o Consejo de m i n i s ­
t r o s q u e d ó u l t i m a d a la l i s t a de g o b e r n a ­
dores c i v i l e s , p e r o o r i g i n ó t a les p ro t e s t a s 
q u é h u b o que r e t i r a r l a ; 

H a y en el G o b i e r n o q u i e n o p i n a q u e 
deben ser n o m b r a d o s p a r a estos c a r g o s 
jefes d e l E j é r c i t o o f u n c i o n a r i o s p ú b l i ­
cos á g e n o s p o r c o m p l e t o a l a p o l í t i c a . 

Se d ice que el m i n i s t r o d̂ ? H a c i e n d a 
se d i r i g i ó a l cpie a c t ú a c o m o je fe d e l par- | 
t ido b i z n ü l a r r a , e n ' B i l b a o , p i d i é n d o l e q u e 
le d i e r a u n n o m b r e p a r a el G o b i e r n o c i -1 
v i l de a q u e l l a v i l l a . 1 

Se á g í e g S que le fué d a d o el n o m b r e 
de d o n J o s é i l o r n , (pie f u é qonca ja l n a - | 
r i o n a l l s l a y es e| p a t r o c i n a d o p o r é l se­
ñ o r V e n t o s a . 

L a a u t o n o m í a vaaoongada. 
K l pres idente de l a D i p u t a c i ó n de G u i -

« T a b l i e a u » ! 

S a l a N a r b ó n 
Hoy, a las seis de la tarde, primer 

episodio, de la serie extrordinaria ti­
tulada 

Gran Gasino del Sardinero. 
L a t e r m i n a c i ó n de l a p e l í c u l a « U l t u s » 

y el « d é b u t » de los m a l a b a r i s t a s j a p o n e ­
ses M i k a s a - C h o k i c h i , l l e v a r o n a y e r u n a 
r o n c u r r e n c i a m u y n u m e r o s a a l C a s i n o 
del S a r d i n e r o , y los q u e f u e r o n no se 
a r r e p i n t i e r o n d e e l lo , p u e s a p a r t e de l i n ­
t e r é s p o r v e r c ó m o t e r m i n a b a n l a s f a n ­
t á s t i c a s a v e n t u r a s de « U l t u s » , p u d i e r o n 
a d m i r a r l a s hab i l idade . s de los j a p o n e ­
ses, q u e h a c e n u n a m u l t i t u d de cosas no­
tab les , e n t r e t e n i e n d o m u y a g r a d a b l e m e n ­
te a los espectadores . 

L a p a r e j a MUcasa -Ghok ich i fué m u y 

a s e n n r i i m s e 

Se da como segura la inmediata salida de Retrogrado de los 
embajadores aliados -Los ingleses obtienen un importante éxito 

P O R T E L E G R A F O Y T E L E F O N O 

E l genera l K a l e d i n e se n iega a aprovi ­
s i o n a r P e t r o g r a t í o . 

L O N D R E S . — D i c e n de Pet rogradlo i a l 
« D a i l y Te l i i eg raph» q u e los «botác i iev ik is» , 
q u e u e m t a r o n a los bóO Cosacos d'e Kere 'ns-
Ky, e n t r e G a t o h i n a y T z a r c o i s á l o , se ele­
v a b a n a 16.000 ihombres . 

A ipesar de es ta s u p e r i o i i d a d n u m é r i c a , 
fujeiron neciasaiios a l g u n o s d í a s de l u c h a 
p a r a l l e g a r a este r e s u l t a d o . ¡ 

K i e f o i u n b i ó de m a n o s v a r i a s a-eoes. Se­
g ú n Das ú l t i m a s n o t i c i a s , l a s t r o p a s dhe-
cas, q u e a p o y a b a n allí G o b i e r n o p r o v i s i o -
na|il, fu i -on u e r r o í a d a s v a r i a s vecas e n K i e f . 

Se sabe q u e tos oosaoos d e K a i e d i n e do-
n n n a n l a r e g i ó n d e l D o n y se h a n apode­
r a d o d e V i a z a n a , a l S u r de M o s c ú , e n don­
de se l i a n c o n c e n t r a d o e n n ú m e r o de 
¿ 0 . 0 0 0 . 

L a luc i l i a en M o s c ú e m p e z ó e l d í a - 1 0 de 
n o v i e m b r e . 

L a s t r o p a s del Gobiietmo provis iona l ] ! se 
c o m p o n í a n de 3.000 a s p ü ' a n t e s a ofioiallles 
y e s t u d i a n t e s de d i s t i n t a s Aranas . D i s p o ­
n í a n d e t res c a ñ o n e s , numeros ios f u s i l e s 
y a l g u n a s « M a x i m s » . 

L o s «bolllahevikas» e s t a b a n a p o y a d o s p o r 
15.000 s o d d a d ó s , de Jos 100.000 q u e f o r m a n 
lia i g u a r n i o i ó n de M o s c ú . E l res to p e r i n . v 
n|eic3ió e n Jios cua r t e l e s . 

P e r o e l C o m i t é r e v o l u c i o n a r i o se apo­
d e r ó de 15 c a ñ o n e s , c o n los cuáüeis b o m ­
b a r d e ó -doinstantemente e l c e n t r o de l a c i u -
d,ad, en donde ilas v í c t i m a s e n t r e l a po­
b l a c i ó n s o n m u y n u m e r o s a s . E l d í a 14 de 
n o v i e m b r e lias v í c t i m a s se e l e v a b a n y a a 
3.000. 
. Dluranitlet a l g u n o s d í a s tos c a d á v l e r e s q u e ­
d a r o n ' a b a n d o n a d o s e n l a s ca l l es . 

L a Catedra l ! de l a A s u n c i ó n , g l o r i a d e l 
K r e m l i n , , f u é d e s t r u i d a p o r eül b o m b a r d e o . 

L a i g l e s i a de S a n i B a s i i i o (fué i n c e n d i a d a 
p o r l a s g r a n a d a s . , 

L o s s u f r i m i e n t o s de i la p o b d a c i ó n de Pe-
t r o g r a d o son t e r r i b l e s . 

E l g e n e r a l K a l e d i n e , c u y o s cosacos se 
h á n a p p d e r á d o de l o s g r a n e r o s y d a tos 
d e j p ó s i t o s de c a r b ó n de R u s i a , se n i e g a a 
a p r o v i s i o n a r a Ula c a p i t a l m i l a n t r a s pers is ­
t a e l r é i g i m e n de a n a r q u í a . 

¡S in d u d a , los « b o l c h a v i k i s » s e r á n tos ú l ­
t i m o s en s u f r i r las i p n i v a c i o n e s ; p e r o l l e ­
g a r á I ÍL h o r a inev i t a Jde en que , a n t e e l 
h a m b r e y dll i n v i e m o , t e n d r á n q u e depo-
nlelr l a s aranas . 

' D u r a n t e este t i e m p o , e l debe r de lias a l i a ­
d o s s e r á eU de iJiacer t o d o tfo posiblia p a r a 
p r o p o r c i o n a r aJ e j é r c i t o r u m a n o m e d i o s 
de subs i s t enc i a y p a r a a g r u p a r a l r e d e d o r 
de é i las f u e r z a s t o d a v í a sanas d e l e j é r c i -
'.o r u s o . 

E s t a t a r e a es u n deber s a g r a d o p a r a 
oon Oíos iheroicos a l i a d o s de M o l d a v i a que , 
cog idos en t r e eil e n e m i g o y l a a n a r q u í a , 
h a n s a b i d o r e s i s t i r . 

P A R T E O F I C I A L I T A L I A N O 
C O L T A N O . — E l G r a n C u a r t e l g e n e r a l 

del e j é r c i t o i t a l i a n o c o m u n i c a el s i g u i e n ­
te p a r t e o f i c i a l : 

« E n el d í a 'de a y e r h u b o i n t e n e a a c t i v i ­
d a d d e a r t i l l e r í a a t o d o l o l a r g o d e l 
f r en te . 

E n l a z o n a de l a c o s t a p r e s t a r o n v a l i o ­
sa c o o p e r a c i ó n l a A r m a d a n a c i o n a l y los 
m o n i t o r e s ingleses . 

P o r l a t a r d e , e l e n e m i g o a t a c ó t r e e ve­
ces e n e l m o n t e P e r t i z a , a l N o r t e d e 
G r a p p a . 

T o d a s l a s veces f u é reehazado e l ene­
m i g o c o n fuer tes p é r d i d a s . 

(En m o n t e T o m b a y en m o n t e M o n t e -
n e r a no se h a n r e a n u d a d o los a t a q u e s 
del e n e m i g o . 

N u e s t r o s a p a r a t o s a é r e o s h a n l l e v a d o 
a cabo ope rac iones , de b o m b a r d e o e fec t i ­
vas y sos ten ido d u e l o s c o n los a p a r a t o s 
e n e m i g o s . 

De é s t o s h a n s ido d e r r i b a d o s d o s . » 

L a g u e r r a en él m a r . 
B E R L I N ( O f i c i a l ) , — U n s u b m a r i n o ale­

m á n , m a n d a d o p o r el p r i m e r t e n i e n t e de 
n a v i o W e n d l a n t , a t a c ó e l d í a 11, e n l a 
costa d e S i r i a , a fue rzas n a v a l e s e n e m i ­
gas q u e se e n c o n t r a b a n a l l í en s e g u r i ­
d a d , p o r la é g e a s á p r o f u n d i d a d del a g u a 
y h a l l a r s e p r o t e g i d a s p o r redes. 

F u e r o n d e s t r u i d o s p o r u n t o r p e d o de 
doble d i s p a r o , u n g r a n m o n i t o r i n g l é s y 
u n d e s t r ó y e r . 

E l e n e m i g o s u f r i ó p é r d i d a s c o n s i d e r a ­
bles c o n el h u n d i m i e n t o de es tas u n i d a ­
des. 

E n l a z o n a s e p t e n t r i o n a l , los s u b m a r i ­
nos a l e m a n e s fian l i u n d i d o otrols c u a t r o 
vapo re s . 

D o s de el los, ingleses , i b a n a r m a d o s y 
a b a r r o t a d o s de c a r g a . 

P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
Ñ A U E N . — E J c o m u n i c a d o dado p o r el 

G r a n C u a r t e l g e n e r a l a l e m á n , dicia l o 
s i g u i e n t e : 

« F r e n t e o c c i d e n t a l . — E j é r c i t o d e l p r í n ­
c ipe R u p e r t o . — E n F l a n e d s a u m e n t ó a l 
m e d i o d í a e l ifuego en l a r e g i ó n d e D i x i m u -
de, desde el bosque de H o u t h o u l s t h a s t a 
í í e c e l a e r e . 

T a m b i é n v o l v i ó a r e c o b r a r i n t e n s i d a d 
l a l u c h a en Poelcnipel le , P a s c h c n d a e l e y 
v a r i o s s i t i o s d e l A r t o i s . 

S i g u i e r o n fue r t e s i n c u r s i o n e s de fuer ­
zas e x p l o r a d o r a s , que f u e r o n r echazadas . 

A l Es te de A r r a s y S a n Q u i n t í n , fue r ­
tes' I n c l u í s de a r t i l l e r í a , s i g u i e n d o a t a q u e s 
de los ingleses , c u y a a l a p r i n c i p a l se ex­
t e n d í a a la c a r r e t e r a de B a p a u m e a Carn-
h r a y . 

A t a q u e s p a r c i a l e s c e r r a de H i a n c o u r t 
y V e i i t h u i l l e , con é x i t o . 

Cerca de F o n t a i n e le Cro i sse l l e . »•) ene-
m i o i n t e n t ó ;ga i i a r t e r r e n o , ' p e r o nues­
t r a s v a l i e n t e s reservas , c o n u n v i ó l e n l o aÁ .-.omhvo nr.min v en el de las a p l a u d i d a y t u v o que s a l i r .var ias veces puzcoa , en n o m b r e p i o p m , y en e i ae as h a c e / n , i e V ( > íUí.g0S i m i i a b a r e s , que e m p u j e , l o g r a r o n hace r l e v o l v e r a s u s 11 
neas. de las d e V i z c a y a y A l a v a , se h a T 

g i d o a i je fe d e l G o b i e r n o p i d i é n d o l e q u e ¡ los w c e u m a r a v i l l o s a m e n t e , 
l i je d í a p a r a r e c i b i r el mensa j e en que ' M a n e s c a l a n o t a b l e d a n z a r i n a c a s i ­
las D i p u t a c i o n e s vascas p i d e n te a u t o n o - ' c o n q u i s t ó a y e r c o m p l e t a m e n t e el t a -
m í a . 

v o r d e l d i s t i n g u i d o p ú b l i c o d e l G r a n Ca­
s ino , h a c i e n d o u n a r t e n o b l e , u n v e r d a ­
dero a r t e c o r e o g r á l i c o en |a i n t e r p r e t a ­
c i ó n de b e l l a s o b r a s m ú S i c a l e s , con s i n ­
g u l a r y fino d o n a i r e , l u c i e n d o t r a j e s l i u ­
d í s i m o s y p r e s e n t a n d o los c u a d r o s c o n 
u n a p r o p i e d a d y u n a v i s t o s i d a d a d m i r a -

H o y se p r o y e c t a r á u n a n u e v a p e l í c u l a 
de se r ies , t i t u l a d a « L a l l a v e m a e s t r a » . 

¿ N u e v a E m p r e s a editorial? 
Se a segu ra que e l o b j e t o del rec ien te 

v i a j e d e l s e ñ o r C a m b ó a M a d r i d fué fir­
m a r l a e s c r i t u r a de c o n s t i t u c i ó n de u n a 
n u e v a S o c i e d a d e d i t o r i a l en l a c o r l e . 

A p o r t a r á n a e l l a V a l i o s o s eilementos, 1 bles, 
los r e g i o n a l i s t a s de C a t a l u ñ a , V i z c a y a y ' 
GaJic ia . 

I.a n u e v a E m p r e s a f u n d a r á i m p o r t a n ­
tes p e r i ó d i c o s en M a d r i d , C o r u ñ a , B i l - c o m p u e s t a de 15 episodios , c u y o s dos p r i -
bao, v acaso en a l g u n a s o t r a s p o b l a d o - m e r o s se p r e s e n t a r á n h o y , en l a s e g u n d a 
nes. " [ p a r t e d e l p r o g r a m a , y d e s p u é s T i t a n e s c a , 

E l ipleito de los gobernadores . ' c o n u n a . l anza e s p a ñ o l a , de G r a n a d o s , u n 
¡ • 7 -baile i n d i o , de F a r v e l l ; u n va l s r o m á m i -

l 11 P - i m f r ' " • v i l - i n . n s . o n a n o p u - * 11 ^ ^ |a ^ z a de lKnü de 
bhca u n a c a r t a en « L a E p o c a » , en l a £y» ^c 1 > 
qn • dice que Do se exp l i ea lo q u e s u c e d e > W Í - . m e m d e s p u é s d é u n a 
v ^ n i v S 0 ,1"n10 r P g e n e n i n 0 n i i e l i ' u . a i n t e r e s a n t e , los m a l a b a r i s t a , j a -
y S ^ M a d o ^ de l a s c u a r e n t a - y Poneses M i k a s a - C h o k i c h i . 

Í U ? ' a g a s o l i n a por los m i l i t a r e s . 1 nueve p r o v i n c i a s p r e s e n t a r o n l a d i m i s i ó n v v v ^ v v v ^ v ^ v v ™ ^ 

f ^ j 3 ' istr,) de lia C i e r r a b a firmado u n a v c m l i n i i a n figurando c o m o g o b e r n a d o - G R A N P E N S I O N A D O . - S e ñ o r i t a s de 
d i s p o n i e n d o que s ó l o se u t i l i - res, pues to que 110 se les a d m i t i ó a q u é - R o d r í g u e z . C é m e z Orofta, n u m e r o 3. 

r í a r e s p l a n d e c e r á , i l u m i n a n d o las bande ­
r a s i t a l i a n a s . 

P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
' P A R I S . — E ü l c o m u n i c a d o o f i c i a l ' f a c i l i ­

t a d o a das t r e s de l a t a rde , d i c e lo s i ­
g u i e n t e : 

« A l a n o c h e c e r r e a l i / a m o s i n c u r s i o n e s 
•en l á s l í n e a s a l e m a n a s , a l N o r t e y S u r de 
S a n Q u á n t í n , r e g r e s a n d o c o n p r i s i o n e ­
r o s . 

i D u r a n t e l a s ú l t i m a s h o r a s , v i o l e n t a ac ­
t i v i d a d de a r t i l l e r í a e n l a r e g i ó n de C h a m ­
p a g n e . 

E n e l res to de l f r en t e , l a j o r n a d a h a 
s ido t r a n q u i l a . » 

F u n c i ó n de honor. 
M I L A N . — E n e l t e a t r o Sca la , se h a ce­

l e b r a d o u n a f u n c i ó n en h o n o r de la's t r o ­
p a s f r a n c o b r i t á n i c a s l l e g a d a s a r e f o r z a r 
e l f r en t e . 

A s i s t i e r o n l a s a u t o r i d a d e s y l o s c o m a n ­
d a n t e s de l a s t r o p a s e x p e d i c i o n a r i a s . 

E s t o s f u e r o n o v a c i o n a d o s . 
Se c a n t a r o n l o s h i m n o s n a c i o n a l e s , q n e 

f u e r o n a c l a m a d o s . 

P A R T E O F I C I A L A U S T R I A C O 
V I E N A . — E l G r a n C u a r t e l g e n e r a l d e l 

e j é r c i t o a u s t r í a c o c o m u n i c a e l s i g u i e n t e 
p a r t e o f i c i a l : 

« F r e n t e i t a l i a n o . — E n e l P i a v e i n f e r i o r , 
l a a r t i l l e r í a i t a l i a n a h a b o m b a r d e a d o las 
l o c a l i d a d e s de l a o r i l l a Es te . 

E n los d e m á s p u n t o s de] f r en t e , no h a 
h a b i d o c a m b i o . « 

¿Se h a s u i c i d a d o K e r e n s k y ? 
C O P E N H A G U E . — C o m u n i c a n de H a p a -

r a n d a t jue v i a j e r o s l l egados de R u s i a 
c u e n t a n q u e K e r e n s k y , desesperado p o r 
l a c r í t i c a s i t u i a c i ó n e n que se e n c o n t r a b a , 

PIANOS 
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D E T O D A S L A S 
M E J O R E S M A R C A S 

Pianolas - píanos D O L I A N 
L O S M A S P E R F E C T O S Y A R T I S T I C O S 

• Gran surtido en 
G R A M O F O N O S Y D I S C O S 

M. Vellido. AEQÓS de Escalante, 6 ^Santander. 
V V W W V W V V V V V V V V V V V V V V V V V V W V V V V V V W 

se h a s u i c i d a d o e n Pashof , d i s p a r á n d o s e 
u n t i r o de r e v ó l v e r . 

L a l o p i n i ó n g e n e r a l es q u e d e n t r o de diez 
d í a s P e t r o g a d o se r e n d i r á p o r h a m b r e . 

Se c o n s i d e r a i n m i n e n t e l a m a r c h a de 
los e m b a j a d o r e s d e l a E n t e n t e . 

S E G U N D O P A R T E A L E M A N 
K l O E N I G § W U S T E R H A U S E N . — E l se­

g u n d o p a r t e a l e m á n d i c e l o s i g u i e n t e : 
« E n l a l í n e a d e b a t a l l a d e l Sudoes te de 

C a m b r a y , los a t a q u e s de los ing leses se 
h a n r e p e t i d o , con g r a n d e s fuerzas . 

C o n t i n ú a e j c o m b a l e . 
P o r l a t a rde , a t a q u e s v i o l e n t o s d e los 

f ranceses en l a s p e n d i e n t e s de C r a o n n e 
a B e r r y a u B a c . 

E n e l f r en te o r i e n t a l , n a d a i m p o r t a n t e 
que s e ñ a l a r . 

E n e l f r en te i t a l i a n o , no h a y n a d a d i g ­
no de m e n c i ó n . » 

U L T I M O P A R T E I N G L E S 
L O N D R E S . — E l ú l t i t o o p a r t e f a c i l i t a d o 

p o r el G r a n C u a r t e l g e n e r a l de l e j é r c i t o 
i n g l é s d i ce lo s i g u i e n t e : 

<«EI t e r c í e r e j é r c i t o i n g l é s , m a n d a d o po r 
el g e n e r a l s i r B u l l í a n , h a rea l i zado , v a r i o s 
a t a q u e s en el S c a l d a , c o g i e n d o despreve­
n i d o a l e n e m i g o y a p o d e r á n d o s e de m u ­
chos p u e b l o s y a ldeas , e n t r e los que figu­
r a n A b r i n c o n r t , y h a c i é n d o l e m á s de 8.000 
p r i s i o n e r o s . 

l E l ' b o t í n de g u e r r a t o m a d o no se puede 
c a l c u l a r . » 

E l « a f f a i r e » Bolo. 
P A R I S . — i H o y h a s i d o B o l o B a j á i n t e ­

r r o g a d o p o r el j u e z c o m p e t e n t e y l l e v a d o 
luego a l s e r v i c i o a n t r o p o m é t r i c o p a r a ser 
f ichado . 

N o se le I n U ' i T o a r á n u e v a m e n t e h a s t a 
haberse r e c i b i d o los d o c u m e n t o s que se 
a g u a r d a n de A m é r i c a y sea c o n o c i d o e! 
r e s u l t a d o de los e x h o r t o a e n v i a d o s a I t a ­
l i a . 

L o s astoa de g u e r r a de F r a n c i a . 
P A R I S . — E l m i n i s t r o de I h i r i e n d a ha 

pues to y a a l a ' . ' . p r o b a c i ó n del Conse jo un 
p r o y e c t o d e l ey a u t o r i z a u d o l a a p e r t u r a 
de n u e v o s c r é d i t o s a p l i c a b l e s a l p r i m e r 
t r i m e s t r e de 1918, c r é d i t o s que a s c i e n d e n 
en j u n t o a 9.2f)H m i l l o n e s de f r a n c o s , d-í 
los cua l e s 8.080 m i l l o n e s v a n d e d i c a d o s 
e x c l u s i v a m e n t e a g a s t o s m i l i t a r e s . 

L o s mineros del p a í s de G a l e s . 
L O N D R E S . — E l d i p u t a d o o b r e r i s t a Cle-

m e n t E d w a r d s ha d i r i g i d o a l Rey una 
c a r t a r e c o r d a n d o q u e tog m i n e r o s d e l S u r 
de Gales h i c i e r o n c o n su voto en f a v o r 
del l l a m a m i e n t o a f i l a s de c i e r t o n ú m e r o 
de e l los , l a m á s h e r m o s a d e m o s t r a c i ó n de 
p a t r i o t i s m o que j a m á s h a y a n d a d o las 
•poblac iones i n d u s t r í a l e s . 

Montenegrinos y franceses . 
P A R I S . — L í a l l e g a d o h o y a i ' a r í s el m i ­

n i s t r o P o p o v i t c h , p r e s i d e n t e del Consejo 

L a a n t i g u a c a s a de V E N A N C I O V A Z ­
Q U E Z , de M a d r i d , p a r t i c i p a a <iu dis­
t i n g u i d a c l iente la que, a d e m á s de 
á u s especia! idades en Chocolates y 
Bombones , e s t á recibiendo los selec­
tos t u r r o n e s de Al i cante y J i jor -a , 
M a z a p á n de Toledo y d e m á s a r t í c u ­
los, propios de N a v i d a d , en la S u c u r ­

sa l de S a n t a n d e r , 
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E n v a r i a s pos i c iones de la zona de c o m . 
ha le , e s p e c i a l m e n t e e n G r a n c o u r t , f u é 
e x t r e m o el fuego e n e m i g o . 

Los i n t e n t o s d u r a r o n h a s t a l a noche . 
H o y v o l v i e r o n a r e c o b r a r v i o l e n c i a l a s 

a r c i o n e s cerca de R i a n c o u r t . 
E j é r c i t o de ] k r o n p r i n z . — A c c i o n é ^ de a r ­

t i l l e r í a y c o m b a t e s a l N o r t e de P i n o n y 
Este de C r a o n n e . 

E n los f r en te s o r i e n t a l , m a c e d ó n i c o c 
i la l l a n o no b a h a b i d o a c o n t e c i m i e n t o s d i g ­
nos de m e n c i ó n . » 

U n a a l o c u c i ó n . 
R O M A . — E l d u q u e de A o s t a h a d i r i g i d o 

a l t e r ce r C u e r p o de e j é r c i t o u n a o r d e n d e l 
d í a , e n l a quie dice : 

« E l e n e m i g o ha i u i e n t a d o de n u e v o re ­
basa r las d e f e n s a s ' i t a l i a n a s d e l P i a v e ; pe­
ro la e n é r g i c a c o n t r a ó t e n s i v a i t a l i a n a le 
h a i rechazado m á s a l l á de l r í o , o b l i g á n ­
d o l e a a b a n d o n a r m i l e s de p r i s i o n e r o s y 
n u m e r o s a s a m e t r a l l a d o r a s . 

E l o g i a a log ve t e ranos del Carso y a loa. 
j ó v e n e s sielMadds, que se i b a n h é c h o acree­
dores a l a g r a t i t u d de l a p a t r i a . 

T e r m i n a d i c i e n d o que el so | de l a vi . - to-

m o n t e n e g r i n o , q u i e n v i ene p a r a t o m a r 
p a r t e en l a C o n f e r e n c i a de los a l i a d o s . 

Act i tud del e m b a j a d o r de los E s t a d o s 
Unidos . 

R E T R O G R A D O . — L o s m a x i m a l i s t a s p r o 
p o n e n l a u n i ó n de. todas l a s i m p r e n t a s y 
el a l m a c e n a j e en c o m ú n de todas l a s 
ex i s t enc i a s de p a p e l , l o m i s m o que de los 
v í v e r e s y f o r r a j e s , q u e se a g o t a n r á p i d a ­
m e n t e , a cauTsa de l a d e s o r g a n i z a c i ó n ge­
n e r a l . -

Los l u n c i o n a r i o s de l m i n i s t e r i o de H a ­
c i e n d a se n i e g a n a e n t r e g a r l o s fondos 
de l Teso ro a los m a x i m a l i s t a s . 

E l le imbajador de ffios E s t a d o s U n i d o s iba. 
p e d i d o q u e se p o n g a a s u d i s p o s i c i ó n u n 
t r e n para, c o n d u c i r a K l i a r b i a 200 mdem-
hros de l a ciollonia n o r t e a m e r i c a n a . 

' E n G a t o h i n a , a 20 v e r s t a s d e P le t rogra -
do, h a n - l l e g a d o t r o p a s p rocedentes de) 
f ren te . 

L o s UMaximal is tas h a n e n v i a d o fuerzas 
a « u e n c u e n t r o . 
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L r 0 ai nz«-MERCERIA 

F u t b o l e r i a s . 
C o p i a m o s de « L a T a r d e » , l a s i g u i e n t e 

n o t i c i a , p o r ser de i n t e r é s p a r a l o s a f i c i o ­
n a d o s q u e les g u s t a e s t a r a l t a n t o de lo 
que sucede por, o t r o s c a m p o s de f ú t b o l . 

. « A n o c h e se c e l e b r ó e n l o s locales de l 
« A t h l e t l c » u n a j u n t a , a l a q u e a c u d i e r o n 
lo s s e ñ o r e s , de l a D i r e c t i v a y l a m a y o r í a 
de l o s j u g a d o r e f i d e l p r i m e r e q u i p o y re­
s e r v a del C l u b . 

E n e l l a se d i e r o n . d e b a j a c o m o j u g a d o ­
res í ó s s e ñ o r e s I b a r r e c h e (a q u i e n s u s t i ­
t u i r á l A m é z a g a ) y E g u í a (que s e r á r e e m ­
p l a z a d o p o r E g u i l u z ) . P o r c o n s i g u i e n t e , 
é l e q u i p o que p r e s e n t a r á el p r ó x i m o d o ­
m i n g o e l « A t h l e t i c » en el" p a r t i d o c o n el 
« A r e n a s » , s e r á , p r o b a b l e m e n t e , el s i -
s í i i i iente : 

ATO,ézag«. H u r t a d o , A l l e n d e , E g u ü u z , 
Be laus te , ' S a b i n o , A l b e r t , L a c a , L a k a t o s , 
P i c h i c h i y G e r m á n . 

C.homin Acedo no j u g a r á en u n a peque­
ñ a t e m p o r a d a , p o r e n c o n t r a r s e l e s i o n a d o . 

¡No se n o m b r ó e n l a j u n t a el c a p i t á n 
de l e q u i p o b i l b a í n o . » 

S i n c o m e n t a r i o s . 
« C l u b Deport ivo C a n t a b r i a » . 

Se r u e g a a l o ^ j u g a d o r e s de e s t a So­
c i e d a d s e ñ a r e s B o l a d o , ' R u i z , M o n t e s , 
F r a n c o s , G. de l a T o r r e , Ponce , S á n c h e z , 
Co l l an t e s , X X , G a c i (J. y C. J . ) , M a r t í n e z , 
F e r n á n d e z , A m o r r o r t u , C o l o m e r , Cues ta , 
P r e c i a d o s , R a m o s , Gac i ( A . ) , l A r i s t i g u e t a , 
S a n M a r t í n , A l e j a n d r o , M e n o c a l , V a r e a 
y G a r c í a , se p r e s e n t e n esta noche , a l a s 
ocho , f r e n t e a l c u a r t e l de M a r í a C r i s t i n a , 
p r o v i s t o s d e a l p a r g a t a s , 'con o b j e t o de 
e m p e z a r l o s e n t r e n á m l e n t o s pedest res .— 
l ^ i C o m i s i i ó n de f ú t b o l . 

* * » 
Y p o r h o y d a r e m o s fin. E l t r a b a j o n o 

h a s i d o m u c h o , ¿ v e r d a d ? 
Pepe M o n t a ñ a . 
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Ernesto Gonzalvo 
ex a y u d a n t a de los doctoree M a d l n a v e l t l a 

y Moralee . 
E S P E C I A L I S T A E N L A S E N F E R M E D A -

D E S D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 
R A Y O S X 

De 11 a 1 y de 8 a 5 . - D a q í z y ve larde , 1. 

Ateneo de Santander. 
S e c c i ó n de Artes P l á s t i c a s . 

E s t a t a r d e , a las seis y m e d i a , c e l é b r a ­
l a s e s i ó n l a S e c c i ó n de A r t e s P l á s t i c a s . 

Se r u e g a l a p u n t u a l a s i s t enc i a de l o s so­

cios: 

SALON PRADERA 
« M a r i n a » . 

A n t e u n públ i i co n u m e r o s í s i m o c a n t ó 
a y e r fla c o m p a ñ í a G o r g é l a c o n o c i d a ó p e ­
r a , d e l m a e s t r o A r r i e t a , « M a r i n a » . 

E n esta o b r a , m e j o r - q u e ien m u c h a s 
o t r a s , es d o n d e se v e n ll'as f a c u l t a d e s de 
]pe a r t i s t a s de z a r z u e l a , y a n o c h e q u e d ó 
sen tado d e f i n í t i v a m e n t e q u e pocos men-
i a j a n a los que a c t ú a n en este f a v o r e c i d o 
Salón». 

R a i m o n a d o i r g é , a q u i e n no se h a b l a 
a p l a u d i d o t o d a v í a e s m p e l l a se merece , 
pues es u n a tippiel dlei « p r i m i s s i m o c a r t e l l o » , 
de g u s t o d e p u r a d o y g r a n d e s f a c u l í t a d e s , 
f u é anoohe o v a c i o n a d í s i m a . 

C o r s , leí no tábde i b a r í t o n o , t u v o q u e re ­
pe t i r en t r e a t r o n a d o r e s a f i l an sos p a r t e de 
su « p a r t i c e l l a » . 

F e r r é , e l g r a n t e n o r , que se r e s e r v ó u n 
p o q u i t o a l p r i n c i p i o , supo l u e g o h a c e r deli 
Jorge u n a v e r d a d e r a c r e a c i ó n , v i é n d o s e 
nbl i igado a b i s a r elí famosioi b r i n d i s . 

iPor s u pa r t e , G o r g é b i z o u n P a s c u a l án -
i m i t a b l e , e n c a n t a n d o a l p ú b l i c o oon e l l d o -
m i n i u de t o d a su p a r l e . 

E x c i i s a m o s d e c i r q u e c o n estos a r t i s t a s 
é l c u a r t e t o s a l i ó ¡ h e d i ó u n a m a r a v i l l a , y 
e l p ú b t t i a o convenc ido de q u e en P r a d e r a 
es d o n d e 'puede verse, p o r poco d i n e r o , l a 
m á s exac t a r e p r e s e n t a c i ó n de t o d a s l a s 
/ .anzuMüas y ó p e r a s del v i e j o r e p e r t o r i o es­
p a ñ o l . 

H o v , a l a s s e i s ^ m e d i a d e l a t a r d e , e n 
f u n c i ó n 13 de abono , vofliverá a r e p e t i r s e 
l a p rec iosa o b r a de C a m p r o d Ó n , y es se­
g u r o q u e el Mndo t e a t r o se v e r á l l e n o de 
bote en bote . 

M A S A J I S T A Y C A L L J S T A 

MANUEL MARTINEZ 
S A N F R A N C I S C O , 1, P R A L . 

A v i s o s a d o m i c i l i o . — T e l é f o n o M S . 

TÜDOR S e c c i ó n especial de ins 
talaciones de alumbrado, 
e l é c t r i c o de a u t o m ó v i l e s 
E l mejor y el m á s e c o n ó ­

mico. Pedir el material completo T U D O R en 
soprincipales garages y talleres de Madrid 

A provincias : M A D R I D . — S A G A S T A , 1* 

Vega Lamerá 
D e l Ins t i tu to R u b i o , de M a d r i d 

M é d l s o espeolal lata en enfermedades de la 
de l a m u j e r . 

Á . n l « d« 11 a 1 .—ArciHero. i . S.»—-Tfrl 7!M 

H, O Y A. 3Ld T , 
9 R A N 8 A P E R E S T A U R A N T 

t u t u r e a l en el S a r d f n e r e : M I R A M A P 
S e r v Bel* a l a t a r t a v P^r c.ulsloribts. 

OTA O T T Í r i o m t F » 

O C U L I S T A 
C o n s u l t a de doce a u n a , en W a d - R á s , 

f 1.» F.n el S a n a t o r i o M a d r a z a , de c u a-

Pianientos, T o m a t e s a l n a - TDITWI11110 
t a r a l y en p a s t a m t l I J ñ n U 

Julio Cortiguera. 
M E D I C O - C I R U J A N O 

P a r t o s . enferroedadeB de los n i f i o » y 
l a m u j e r . 

C o n s u l t a , de once y mediia a una, . 
P a s e a de P e r ^ a . I I . 3 . ° — T » l * f * a * e n . 

Francisco Setién. 
Eepee la l l e ta e n enfermedodee de l a n a r t i » 

g a r g a n t a y ofdoe. 
B L A N C A , N U M E R O «2 , 1 » 

« » s « ! - - i t a ém nueva a u n a v de tfee a eels. 
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a 81 y 81,50 p o r 100; Bolsas y Mercados 
B O L S A D E M A D R I D 

I i / « r i o r F 
» E 

D 
» C 
.» B 
»> A 

G y H 
A'jQortizabie 5 por 100 F . . . . 

E . . . . 
» D . . . . 
» C . . . 

» » B . . . . 
» » A . . . . 

Amort i zab le , 4 p o r 100, F . . . 
Raneo de E s p a ñ a 

» H i s p a n o A m e r i c a n o . !o00 00 
» R í o de l a P l a t a 282 00 

T a b a c o s 293 50 

D í a 20 D í a 21 
77 10 
77 10 
77 20 
78 00 
78 00 
77 93 
77 00 
95 10 
95 00 
00 00 
95 10 
95 25 
96 9J 
00 00 

480 00 

77 35 
77 33 
77 90 
78 10 
77 90 
76 75 
00 00 
00 00 
03 03 
94 93 
95 00 
94 83 
^6 50 
00 00 

4 9 00 
000 00 
283 00 
0 0 00 

Nortes 299 00 299 00 
'328 00 329 00 Alicantes 

A z u c a r e r a s , p r e í e r e n t e e 94 00 
Idem o r d i n a r i a s 41 00 
C é d u l a s 5 p o r 100 108 15 106 15 
Tesoro , 4,75, serie A 103 85 1C3 85 
I d e m i d . , serie B 103 80 
A z u c a r e r a s , e s tampi l ladas . . 00 00 
í d e m , no e s t a m p i l l a d a s 83 50 
E x t e r i o r , serie F 84 90 
C é d u l a s {il 4 por 100 i 98 50 
f r a n c o s 1 73 90 
L i b r a s 20 16 

( ü e l B a n c o H i s p a n o - A m e r i c a n o ) . 

00 00 
41 00 

103 80 
00 00 
83 50 
85 03 
98 55 
73 60 
20 17 

B O L S A D E B I L B A O 

F o n d o s p ú b l i c o s . 
D e u d a p e r p e t u a e x t e r i o r ( e s t a m p i l l a d o ) , 

s e i ü e F , a 85 p o r 100. 
A C C I O N E S 

Crédtiitio de l a U n i ó n M i n e r a , a 535 pe-
setias. 

B a n c o E s p a ñ o l deüJ R í o de l a P l a t a , en 
t í tu l to s día. 5, 10, 50 y 100 aociones, a 288 
pesetas. 

tander , 4 por 100, 
pesetas 43.500. 

I d e m del f a r r o c a n i l de Baroeikaia a A l -
s a s u a , 4 y 1/2 por 100, a 91,15 pon 100; 
peaeitas 25.000. 

SUCESOS DE AYER 
U n descuido. 

A y e r m a ñ a n a , u n so ldado d e l r e g i m i é n -
10 ue V a l e n c i a , que pa&aba p o r Ja ca l l e de 
A m ó s de E s c a l a n t e , s u f r i ó u n b a ñ o de 
i m p r e s i ó n , p u e s de u n a l e r o de u n a c a sa 
d e Ki icba c a l l e le a r r o j a r o n u n a r e g u l a r 
c a n t i d a d de a g u a , m o j á n d o l e e l ros y e l 
u n i l i m n e y c a u s á n d o l e el c o n s i g u i e n t e en­
f r i a m i e n t o g e n e r a l . 

E l s o l d a o o dió- c u e n t a de lo o c u r r i d o a 
l a p a r e j a de eervicao en d i e b a ca l l e , q u e 
" d e n u n c i ó a u n o s a l b a ñ i l e s q u e ©e b a ñ a ­
b a n r e p a r a n d o e l t e j a d o de d i e b a casa y 
que , é n u n m o m e n t o d e d e s c u i d o , d e j a r o n 
c a e r a l a c a l l e u n a c a n t i d a d de a g u a , c(m 
c u y o l i q u i d o m o j a r ó ñ a l m e n c i o n a d o so l ­
d a d o . 

E n t r e m u je» es. 
A y e r t a r d e p r o m o v i e r o n u n t u e r t e es­

c á n d a l o , e n l a ca l l e d e A n t o n i o d e l a De­
hesa , dos m u j e r e e . 

U n a de el las , d e s p u é s de l e s c á n d a l o , es­
p e r ó a q u e su c o n t r a r i a s a l i e r a de casa , 
y a l « a l i r se a r r o j ó sobre e l l a , a r r a s r 
i r á n d o l a p o r los c a ü e l l o s y p r o d u c i é n d Q -
l a a l g u n a s c o n t u s i o n e s , que le f u e r o n c u -
r a í d a s en l a Casa de S o c o r r o . 

1.a i r a s c i b l e m u j e r f u é d e n u n c i a d a p o r 
los g u a r d i a s m u n i c i p a l e s de s e r v i c i o e n 
a q u e l l a c a l l e . 

Serv ic ios de l a C r u z R o j a . 
E n l a P o l i c l í n i c a i n s t a l a d a e n e l c u a r ­

t e l de l a C r u z R o j a f u e r o n a s i s t i d a s a y e r 
39 p e r s o n a s . 

La fiesta de Santa Cecilia. 
H o y , d í a de S a n t a C e c i l i a , p a t r o n a de 

F e r r o c a r r i l de L a R o b l a , a 507 y 510 pe- 1 ^ m ú s i c o s , se c e l e b r a r á en l a S a n t a 
setas, fin de d i c i e m b r e , y a 500 pesetas. 

Icteim del N o r t e de E s p a ñ a , a 299 pesetas. 
N a v i e r a S o t a y A z n a r , a 3.625 y 3.670 pe­

setas. 
' M a r í t i m a de l N e r v i ó n , a 3.525, 3.550 y 

3.560 pesetas, fin d d l cornileaite; a 3.575, 
3.600, 3.610, 3.625, 3.540 y 3.550 pesetas, fin 
die d i c i e m b r e , y a 3.530 y 3.540 pesetas. 

i M a r í t i i m a U n i ó n , a 3.225, 3.226, 3.230 y 
3.240 pesetas, fin died c o r r i e n t e ; a 3.240 y 
3.270 pesetas, fin de d i c i e m b r e , y a 3.225, f>- N - O t a ñ o , S. J . 
3.220, 3.235, 3.220, 3.230, 3.240, 3.245 y 
3.250 ipesetas. 

N a v i e r a B a c h i , 2.810 pesetas, fin d e l co­
r r i e n t e . 

iMarí t i i ima E u s k a l d u n a , a 330, 335, 330 y 
340 pesetas. 

N a v i e r a Guipuzicioana, a 895 pesetas. 
Vasao C a n t á b r i c a de N a v e g a a i ó n , a 

1.600 pesetas. 
N a v i e r a M n n d a c a , a 690 pesetas, fin de 

d i c i e m b r e , y a 690, 680, 685 y 680 pesetas. 
N a v e g a c i ó n V a s c o A s t u r i a n a , a 1.200 

pesetas. . • 
N a v i e r a E u z k e r a , a 515 y 525 pesetas. 
I M a r í t i i m a B i l b a o , a 610 y 615 pesertas, 

fin de d i o & m b r e , y a 600, 595, 600 y 595 
pesetas. 

Ig les i ia C a t e d r a l , a l a s d iez y m e d i a de l a 
m a ñ a n a , u n a m i s a so lemne ; q u e log a r ­
t i s t a s l í r i c o s de esta l o c a l i d a d d e d i c a n -á 
s u exce lsa P a t r o n a . 

P r o g r a m a . 
P a r t e s v a r i a b l e s : C a n t o g r e g o r i a n o . 
P a r t e s fijas: M i s a op. 128 .—d. F . Fos-

c b i n i . (Coros y o r q u e s t a ) . 
A l « O f e r t o r i o ) ) , a d a g i o ( p a r a ó r g a n o ) . — 

A l « I t e m i s s a e s t » , m a r e b a s o l e m n e , 
^para ó r g a n o ) . — A . M a i l l y . 

la sepda pifie de M m 
L a g r a n u f e n s i v a d e los e j é r c i t o s i m ­

p e r i a l e s c o n t r a é l f r e n t e i t a l i i a n j lii] 
c o n s t a d o d e dos p a r t e s p e r f e c t a m e n t e 

d e f i n i d a s : l a 

L o s i t a l i a n o . g s a b e n p e r f e c t a m e n t e que 
c u a n d o sus a d v e r s a r i o s s a l g a n u . ' o e t á 
z o n a , c o m o b a b r á n de s a l i r en b r e v e p o r 
efecto de l a ' i n t e n s i d a d m á x i m a de su 
p r e s i ó n , s u desas t re h a b r á l l e g a d o a su 
m á s a l t o g r a d o y n o p o d r á n r e m e u i a r l o 
l o s a u x i l i o s de sus a l i a d o s p o r m u y n u ­
m e r o s o s que sean y p o r m u y p e r t r e c h a ­
dos que e s t é n . 

L o s a t a c a n t e s no s ó l o t i e n e n que l u ­
c h a r c o n l a s hues tes i t a l i a n a s s ino q u e 
h a l l a n e l m a y o r e n t o r p e c i m i e n t o en 
s u a v a n c e e n e l f r í o i n t e n s í s i m o y en l a 
n i eve q u e c u b r e a q u e l l a s ag res t e s m o n t a ­
ñ a s . 

M á s , a p e s a r de esto, fue rzas a u s t r o -
h ú n g a r a s se h a n a p o d e r á d o de l a s co­
l i n a s de P t í u r u a y l ' r a s s o l a n , g a n a n d o 
t e r r e n o h a c i a l i a s s a n o y a c o r c á n o o s e , p o r 
lo t a n t o , a l a a n h e l a d a l l a n u r a . 

E s c r e e n c i a g e n e r a l en todos los co­
m e n t a r i s t a s que l a s t r o p a s q u e a h o r a 
a c a u d i l l a e] g e n e r a l D i a z t r a t a n de ga­
n a r t iendj»0, p a r a q u e e l - g r u e s o d e sus 
e j é r c i t o s se es tab lezca a l Oeste d e l c u r s o 
'üel A d i g i o , donde e n d e l i n i t i v á r e s i s i i r á n 
e l e m p u j e b r i o s o de s u s a d v e r s a r i o s . 

Y t o u a es ta l a b o r v i c t o r i o s a l a h a n 
l l e v a d o a fe l iz t é r m i n o ios a u s t r o g e r m a -
nos c o n b a t e r í a s de c a m p a ñ a y de m o n ­
t a ñ a , y a que s u a r t i l l e r í a p e e a d a no h a 
podi ido a v a n z a r a c a u s a de l m a l e s t ado de 
ios p u e n t e s y c a m i n o s ¡ d e s t r u i d o s y wbs-
t r u i i l o s p o r l o s i t a l i a n o s en su d e s o r d e n a ­
do r e p l i e g u e . 

, ^ 

Parte comercial. 
Val ladol id , 19 de noviembre . 

E n e l Canalll e n t r a r o n 300 f a n e g a s de 
t r i g o , q u e sei p a g a r a n a 75,50 reaues l a s 
94 l i b r a s . 

. E n ell A r c o . e n t r a r o n 100 f a n e g a s 'de t r i ­
g o , a 75,50. 

E n l a F l é c h a , n o h u b o e n t r a d a s . 
Peñafiel. 

Pilecios q u e r i g e n e n este m e r c a d o : 
T r i g o , i a n o g a de 94 l i b r a s , a 72 reales. 
Cen teno , f a n e g a de 90 Mbras , a 53. 
Cebada , l a fanega , a 48. 
Y e r o s , Úia f a n e g a , a 57. 
A v e n a , l a f a n e g a , a 33, 

M e d i n a del Campo. 
P r e o i o s que r igeai e n este mercadicu: 
T r i g o , f a n e g a de 94 IMbras, a 72 reales . 
E n t r a r o n , f a n e g a s de t r i g o , 100. 

M e d i n a de R í o s e c o . 
Prec ios q u e r i g e n e n este m e r c a d o : 
T r i g o , f anega d e 94 l l ibras , a 73 reales. 
E n t r a r o n , f a n e g a s de t r i g o , 200. 
C é n t i m o , f a n e g a de 90 l i b r a s , a 58 rea­

les. 
. Cebada , ña fanega , a 50. 

A v e n a , Ja f a n e g a , a 42. 
A C E I T E D E O L I V A 

§ e v i l l a , 19 de noviembre. 
Dos dos e n t r a d o r e s , a r r i e r o s , de aceiiite 

q u e esta m a ñ a n a c i i ' c u l a r o n sus m u e s t r a s 
de l nuevo , se v i e r o n y dffisearon p a r a no-
lliocar l a s p a r t i d a s , q u e representar fa /n 
u n a s 1.200 a r r o b a s . 

E l d í a 25 de n o v i e m b r e , a las t res y m e ­
d i a de ta t a r d e , s e r á , e l i n g r e s o de ¡ a s 
n u e v a s c o n g r e g a n t a s , y e l d í a die l a P u ­
r í s i m a , a l a m i s m a h o r a , p a r a l a s q u e no 
p u d i e r e n an tes . 

( P r i n c i p i a r á l a nlavena e l d í a 30 de n o ­
v i e m b r e , a l a s seis d e l a t a r d e , p r e d i ­
c a n d o los nueve d í a s e l R e v e r e n d o P a d r e 
G e r a r d , de l a o r d e n de P a d r e s D o m i n i ­
cos. 

T o d o s los d í a s se d i r á , a l a s ocho , u n a 
m i s a c o n a c o m p a ñ a m i e n t o de ó r g a n o . 

LUIS RUIZ ZORRILLA 
Q A R G A H T A , , N A R ! Z Y O I D O S 
M é n d e z N ú ñ e z , 13. — S a n t a n d e r . 

O W V V V V V V V V X M V V V V V V V V V V V W V ^ W V V V V ^ 

S e g u n d a s i t u a c i ó n d é s e r v i c i o a c t i v o . — 
R e m p l a z o d e 1912.—Don M a n u e l G a r c í a 
R e d o n d o , J o s é T e r á n R u i z , Bondfac io Ga­
l á n G o n z á l l e z , J u l i á n G a r c í a F e r n á n d i e i z , 
A n g e l A r p i d e C r u z , E u g e n i o M a n r i q u e 
A b a d , J u a n T o r r e s L l a t a , J o s é V a l l a j o 

A l Polo fué Sisebuto 
'hace' u n aftó", y y a no c 

il)e ¡ H a b r á m u e r t o do PSCOMÚ,! 
p o r no l l e v a r , _ e l m u y i,',.^0 
L I C O R D E L P O L O D E 

? m 

a p l i c á n d o s e p o r l a s c o n g r e g a n t a s u i f u n - ! F e r n á n d e z , L u i s R u b i o N a r a n j o , P e d i l o 
tas y n e q e s á t i a d e s de l a C o n g n e g a o i ó u . 

E l d í a 8 g e r á la c o m u n i ó n g e n e r a l de l a s 
H i j a s do M a r í a en l a m i s a de siete, c o n 
ó r g a n o y c á n t i c o s , y l a m i s a s o l e m n e a 
l a s diez. Es te d í a s e r á l a n o v e n a a l a s 
c u a t r o y m e d i a de l a - t a r d e , c o n expos i ­
c i ó n de S u D i v i n a M a j e s t a d y b e n d i c i ó n 
s o l e m n e d e l S a n t í s i m o , q u e d a r á e l exce­
l e n t í s i m o y r e v e r e n d í s i m o s e ñ o r ob i spo . 

POR LA PKOVÍNCIA 
Dos detenidos. 

P o r l a G u a r d i a c i v i l de l pues to de V a l -
d e o i l l a h a n s i d o d e t e n i d o s , y pues tos á 
d i s p o s i c i ó n de l J u z g a d o de i n s t r u c c i ó n co­
r r e s p o n d i e n t e , dos vec inos d e l p u e b l o de 
Elecnas , c o m o a u t o r e s cié h a b e r a g r e d i ­
do, c a u s á n d o l e Ies-iones d é p r o n ó s t i c o re­
s e r v a d o 011 Ui cabeza., a u n c o n v e c i n o 
s u y o . 

E n el a c t o ' d e l a d e t e n c i ó n se o c u p ó a 
u n o de los d e t e n i d o s u n a n a v a j e de g r a n ­
des d i m e n s i o n e s . 

T r a v i e s a s robadas . 
C o m o p r e s u n t o s a u t o r e s de h a b e r h u r ­

t a d o seis t r a v i e s a s de l a v í a d e l f e r r o c a ­
rril!) deül N o r t e , h a n s i d o d e t e n i d o s p o r l a 
G u a r d i a c i v i l d e l pues to de R e i n o & a u n a 
m u j e r y dos h i j o s de é s t a , d o m i c i M a d u s 
e n m e n c i o n a d a v i l l a . 

Robo de h i e r r o . 
T a n i b i é n h a s i d o d e t e n i d o p o r .'tei 

G u a r d i a c i v i l de l pues to de V a i d e c i l l a , 
u n v e c i n o de Sola res , d e d i c a d o a l a c o m ­
p r a kle c h a t a r r a , c o m o p r e s u n t o « v í t o r 
d e l h u r t o d e v a r i a s p iezas de h i e r r o , p r o ­
p i e d a d de l a C o m p a ñ í a M i n a s de H e r a s , 
h a b i é n d o s e l e o c u p a d o a l ser d e t e n i d o sie­
te b a r r a s de h i e r r o y o t r a s p iezas d é l a 
m i n i n a c l a se , c u y a p r o c e d e n c i a es d u -

d ó s a . 

SegiÉntoiielDíaMileViiUa. 
P o r neces idades de l s e r v i c i o y s iendo 

p rec i so conoce r e l d o m i c i l i o y r e s i d e n c i a 
a c t u a l , a s í c o m o todo c a m b i o que se h u ­
b i e r a v e r i f i c a d o , a p r o v e c h a n d o a su vez 
el c u n i p l m i e n t o de p a s a r l a r e v i s t a a n u a ' 
c o r r e s p o n d i e n t e , e l r e g i m i e n t o de V a l e n ­
c i a c i t a a p r e s e n t a c i ó n en l a s o f i c inas , do 
nueve a doce, e n d í a s l a b o r a b l e s o festi 
vchs, a todos los i n d i i v i d u o s q u e p o r r e e m ­
plazo se d e t a l l a n , pe r t enec i en t e s a es t í 

! p o b l a c i ó n , d e b i e n d o t r a e r a su p resen ta -

cons igur -e ron los a t a c a n t e s a b r i r l a ap -
U c i d a b r e c h a que o r i g i n ó e n t o d a l a a i - a 

N a v i e r a I z a r a , a 720, 710 y 720 pesetas, de l I s o n z o ú n f o r z a d o re t roceso . 
iHuillenas deFJ Sabero y anexas ,a 1.170 

pesetas. 
M i n a s de Cajl'a, a 285 pesetas . 
Soc iedad M i n e r a de V i l l a o d r i d , a 025 

pesetas. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , a 1.150 y 1.155 

pesetas. -
Basoonl ia , a 1.290 p e s e t a » . 
AILtos H o r n o s de V i z c a y a , a 415 p o r 100. 
tPiapelera E s p a ñ o l a , a 108 pltír 100. 
U n i ó n Res imera E s p a ñ o l a , a 385, 390. 

385 y 390 pesetas. 

E l a t a q u e g a n ó e n s u a v a n c e l a a b r u p ­
t a z o n a m o n t a ñ o s a , y u n a vez s a l v a d o 
el d ' i f ídi l t r o z o c o n ^ r a p i d e z ( i n c r e í b l e e 
i n e s p e r a d a , las c o l u m n a s de a s a l t o a t r a ­
v e s a r o n t r i u n f a l m e n t e l a l l a n u r a y sa l -
v a n u i c o n r e l a t i v a f a c i l i d a d los c u r s o s 
de a g u a q u e e n t o r p e c í a n su p r o g r e s i ó n . 

P a r a c o m p l e t a r l a exce len te m a n i ­
o b r a e s t r a t é g i c a , ú n i c a f u e n t e d e l é x i t o , la8 
o p e r a c i o n e s de los e j é r c i t o s i m p e r i a l e s 
h a n e n t r a d o e n u n a s e g u n d a fase e n - l a 
que , s e g ú n e x p r e s i ó n de l E s t a d o M a y o r 

D u r o F é l i g u e n a , a 206 p o r 100, fin de l co-1 i t a l i a n o , d e n o t a n u n m á x i m o esfuerzo 
m e n t e ; a 207,50 y 208 p o r 100, fin de da-: c o n t r a ^ . ¿ o s e x t r e m i d a d e s de ta v a « t a 
c j e m b r e ; a 214 p o r 100, fin de d ic i i embre . i i n t í a d e f e n s i v a . 
c o n i p r í m a de 25 y 30 pesetas, y a 204, 
204,50, 205, 205,50, "206 y 205,25 p o r 100. 

S A M T 4 N D E R 

Acoiones de l a C o m p a ñ í a S a n t a n d e r i n a 
de N a v e g a c i ó n , 21 acc iones , a 1.600 y 
1.590 pesetas a c c i ó n . 

Idleim de lia M a r í t i m a U n i ó n , 7 acc iones , 
a 3.190 y 3.180 pesetas a c c i ó n . . 

I d e m dlel l a Sociedad A z u c a r e r a de Es -

E s t a m á x i m a p r e s i ó n l a r e a l i z a n c o n t r a • 
el a l a i z q u i e r d a c o n á n i m o de c o n s e g u i r 
p a r a los defensores u n . copo i n e v i t a b l e , ! 
y a l m i s m o t i e m p o t r a t a n d é i r r u m p i r I 
p o r e l "ex t remo d e l flanco d e r e c h o a l o 
l a r g o de l a cos ta d e l A d r i á t i c o y de la | 
z o n a p a n t a n o s a que se e x t i e n d e e n t r e el 
n u e v o y e l a n t i g u o P í a ve. 

d e l flanco 

Estuches de Matemáticas : Métodos de Dibu­
jo, de Commelerán y otros autores. 

Reglas, cartabones, lápices, gomas de borrar, 
etcétera : Carpetas de prácticas mercantiles. 
C a s a C U E V A S ( S . A . ) Plaza Vieja. *. 
Talleres de Imprenta: Cuesta de la Atalaya. 7 

S A N T A N D E R 

E n l a z o n a m o n t a ñ o s a d e l flanco iz-
p a ñ a , p re fe ren te s , a 94 p o r 100; pe sd t a s ' q u i e r d o , a u n q u e los a t a c a n t e s g a n a n 1e-
7.500. 1 r r e n o , se a d v i e r t e q u e ¡ a s fue rzas a d v e r s a -

I n t e r i o r , 4 -por 100, a 77,75 p o r 100; pe-1 r i a s p r o c u r a n e n t o r p e c e r el a v a n c e c o n 
setas 5.500. i u n a c o h e s i ó n b é l i c a a b n e g a d a , y u n a 

B o n o s F e r r o c a r r i l e s A n x i l i a r e s , 6 p o r i o b s t i n a c i ó n res i s ten te q u e , d a d a l a í n -
100, a 99,75 p o r 100; pesetas 2.500. 1 d o l é d i f i c u l t o s á " d e a q u e l l a s p o s i c i o n e s , 

A c c i o n e s de N u e v a M o n t a ñ a , c o n o é d u - les p e r m i t e s a c a r e l m á x i m o esfuerzo de ! gue , 11. 
l a , a 119 po r 100; pesetas 5.000. ¡ r e s i s t e n c i a c o n e l m e n o r e m p l e o d e fue r - RecogkSos p o r p e d i r en l a v í a p ú b l i i - a , 

O b l g a c i o n e s d e l A y u n t a m i e n t o de S a n - i zas y l a m a y o r e f i cac ia pos ib l e de l fuego. 

5i desea usted un traje elegante 
bien confecdonado y a n r e d o e c o n ó m i c o , visite !a acreditada aastreria 

U Í T C i S E N O C H O H O R A S 

Ace i t e s c o r r i e n t e s , p r o d u c a i ó n de 1916 1 iSa 0 i n o t ¡ v o no p u e d a n p r e s e n t a r s e perso-
a 1917, bden presen tados , de b u e n o l o r y j u a l m e n t e deben d a r c o n o c i m i e n t o en las 
coTJor, ipoca ac idez , ttei 19,25 a 19,50 pese- • o f i c i n a s de l r e g i m i e n t o d e l a c a u s a de 
t a s tos once y m e d i o k i l o s (77 a 78 rea- l a l i q f p r e s e n t a c i ó n de los c i t a d o s . 
les)- . , I De cuufta.—Reempllazo de 1914.—Don 

Aceül tes imas endebles, de 18,25 a 18,50 M ^ n u e i i A l o n s o Renedo," F é l i x Cobo Cobo, 
pesetas (73 a-74 r ea l a s ) . | j o s é L ; a t a M a r t í n e z , Flouenci lcr C o r c h " 

Ace i t e s nuevos , l i m p i o s , p r o d u c c i ó n p¡\¿ j o s é M a r í a C a l d e r ó n G ó m e z R u e d a , 
1917 a 1918, de 19 a 19,25 pesetas (76 a 77 R i c a r d o S á i z A l v a r e z , S e b a s t i á n Crarcfn 
reail'es). „ „ , . ' , ! C k m z á l e z , Gonza lo A l o n s o F e r n á n d e z , Si;n-

Ace i t e s m á s endlablies, i g u a l p r o d u c c i ó n , f o r0s0 M a r t í n e z V i l l a , N i c a n d r o ViuTar 
de 18,75 a 19 pesetas (75 a 76 rea les) . ! v d l l a m i u i í n , Estanistla-o S á e n z M l e n d i z á -
" " • j baj., Eduiai ido C a m p o L l a n t e r a s , Caritos 

! Dliestro S a n M a r t í n , Vicentiei O r t l z M a ¿ r 
t lán , J u a n i M a r t í n e z . G ó m e z , P a s c u a l L a n -

1 d a S o i n a r r i b a , F e d e r i c o R í o G ó m e z , J o s é 
L a s t r a Lóipez, I g n a c i o T o c a BustllllOi, M a ­
n u e l H n i i d o b r o Q u i n t a n a , M a n u e l F e r n á n ­
dez C a v a d a , T o m á s A - g ü e r o San te l i ces , 
Gonza lo H i g u e r a G ó m e z , G e r v a s i o R u i z 
D i e g o , L u i s G a r c í a S a n M a r t í n , E n r i q u e 
Mowincikled L ó p e z , Dona t ld B l a n c o Priieito, 
Cdlso de ' la C r u z C u e r n o y V i i c t o r i a n o 
C a m p o S á n o h e z . 

De c u o t a . — R e e m p l a z o de 1915.—Don 
RaifaeUi iBa ldon i P i u i c o r b o , O c t a v i o C. T o ­
r r e S á n c h e z , L a u r e a n o M e d i n a F e r n á n ­
dez, Oscar F e r n á n d e z C á r c a b a , M a n u é ! 
C a l z a d a F e r n á n d e z y L u c i o L o b o F e r ­
n á n d e z . 

De cuota).—-ReeiniipLazo. de 19ier—Doai 
J a s é F l ó r e z E s t r a d a , J o a q u í n S á n c h e z 
L o s a d a , M a r i a U d i R o m o j a r o H e r n á n d e z , 
X a i r i s o A r o c a C a m p u z a n o , P a u l i n o O r i a 
P e l a y o , V í c t o r S á i n z A l v a r e z , A n t o n i o 
H e v i a O r n e , C a r l o s H o r g a P o s a d i l l a , D e l ­
f í n V e g a S á i n z , J o » é G u t i é r r e z P a r d o , 
J o a q u í n S a n M a r i í n Sleicada, M a t e o P é m z 
S a n M a r i í n ^ P e d r o P e d r a j a C u b r í a , V a -
I t en t ín . G o n z á l e z O l a v a r r i , J o s é A r r e g u l 
M e n d í a , A t í g é R u i z H d i d l o b r o L e ó n , D i e ­
g o B r e ñ o s a R o d i - í g u e z y E d u a r d o G o n z á -
njez 'Pinteis. 

S e g u n d a s i t u a e d ó n die s e r v i d o a c t i v o . — , 
Reemplazo d e 1911.—Dion Gar ios D u a r t e j 
D o m í n g u e z , In iocendio ( F e i m á n ^ e z Fletr- 1 
n á n d e z , J o s é C a b r e r o M a r c o s , E n r i q u e | 
N o r i e g a , J e s ú s Diez M e l i t ó n y T o m á s 
Cas t ro C a s t r i l l o . I 

La Caridad de Santander. 
E l m o v i m i e n t o de l A s i l o en el d í a de 

a y e r fué el s i g u i e n t e : 
C o m i d a s d i s t r i b u i d a s , 930. 
T r a n s e ú n t e s que h a n r e c i b i d o albcr-

dos. 
A s i l a d o s 

h o y , 96. 
q u e q u e d a n en el d í a de 

Vicia relifiriosa. 
C o n g r e g a c i ó n de Madres C r i s t i a n a s . 

S o l e m n e s c u l t o s y n o v e n a que l a C o n ­
g r e g a c i ó n de M a d r e s C r i s t i a n a s e H i j a s 
d e v o t a s de M a r í a , de l a p a r r o q u i a de S a n ­
t a L u c í a , c o n s a g r a a s u excelsa . M a d r e 
l a V i r g e n p u r í s i m a , en el m i s t e r i o d u l c í ­
s i m o de l a . I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n . 

S i m ó n S e r r a n o , T o m á s R e g u e r o G a r c í a , 
J o s é iGonzál tez M a r t í n e z , iPruídlemciio T|or 
rues ' P r i e t o , C o n r a d o F e r n á n d e z M a z ó n , 
B e r n a d a Gaüleglol Ruiüz, C r i s p í n S i e r r a 
C a b a r g a , Ignacdo T o r r e s P é r e z , J o s é M a ­
r í a Secadas A b a r c a , J o s é B e r i b i i S u á r e z , 
L u i s P é r e z D í a z , T e o d o r o M a g d a í t e n o Es -
cudefro y D o n a t o Sn.n E m e t e r i o Gtotnziá-
üiez. 

Reeni(pla./.oi de 1 9 1 3 . — A m a d o r M a z o 
Sota, F a u s t i n o N o v a l V é t a z , B r a u l i o Pe f l a 
H e r r e r a , F e m a n d o G ó m e z A p a r i c i o , Emd-
ISfci P. F e r n á n d e z L ó p e z , J o s é Ddego H e ­
r r e r o , J o s é A l q n e g u i Ochoa , J o s é B o l a d o 
G a r c í a , iPedro Cae i lo 'PalaOios, Ruiperito 
Cobos Z a u n a n i l l o , J o s é I>ópez P é r e z , J o s é 

C i m i a n o iPab lo , L u i s H o y o s G u i g , M i -
g u d í S a n t a M a n í a I m ^ z , M a r i a n o S a n 
Emetlsi i io A m u c i o , M a n u e l P u e n t e D í a z , 
Nob'eptp l-'i-i-nánd1!'/. Vcgja, Sa in t iago Dcf 
y- lVi M k i g i c a , ValVint ín S á n c h e z T o y o s , 
A q n i l e s A l o n s o del O l m o , C a s i m i r o C a m -

' 5 1 K É 

l i s e 

l i s a 

C u r a c i ó n r a e 10 n a l d. 

t X T ñ E N I M I E.̂ Tr| 
s i n F E M O L F T f í L E i r i R 

prmfipi lil 

los F* 

E n c o n l r á j i d o s e v a r i a s 'Hei-,n!. 
los Pobres recor r i l endo algún ^ 
cercanos a es ta ' pob lac ' ión , peiviVfl 

¡ rue i f i j o , que toii ia islias un 
rioisario1. 

Se rneiiru á a pf-rsona q i ^ j 
po Paz, Federrco ^ m t i o s t e L l a g u n o , E n - c o n t r á d o , se s i r v a entregarlo ' 
f r a s k . S á i z Bmiz, J o s é A r g o s Rozas , J u a n . verato de lias Hi^ imarn i tas de i3 
P é r e z G o n z á l e z , Jiiisto A l o n s o Cuevas , Pe- ; de esta c i u d a d , 
d r o P é r e z V a y a s , R o d l r i g o - . L a n d a E n r i c i , 
J e s ú s Jado Canales , J u a n G a r c í a G a r c í a , 
L o r e n z o G u t i é r T e z M a r t í n , M a n u e l M a r t í ­
nez Z o r r i l l a , M a r t í n GÜh P l é r e z , MigrUeí 
H e r r e r a F e r n á n d e z , Maxi imiMaaio A g ü e r r o 
A r g ü e s y R a m ó n Cata l l lán F e r n á n d e z . 

T r i b u n a l e s 
Sentenc ias . 

c a u s a p roceden te delli J u z g a d o del 
Es te se iba "dictado aemtencia a b s o l v i e n d o 
l i b r e m e n t e a I l d e f o n s o Cebrecos A p a r i c i o , 
de l die Hito de d i s p a r o , p o r que f u é a c u ­
sado. 

• » • 
E n o t r a p r o c e d e n t e de l J u a g a d o d e l Es­

te t a i m b i é n se h a d i c t a d o s en t enc i a con- j 
den .u ido a Jtvsé l l i l a n g a e I b a r r a , como 
l a u t o r de u n dplüito de robo , en g r a d o de • 
tíetobatlvá, a l a pena de dos meses y u n 
día. de a r r e s to m a y o r . 

ÑOTÍCiÁS' SUELTAS ; 
E L . C E N T R O 

. D C 

PEDRO A. SAN MARTIN j 
(Sucesor de Pedro S a n M a r t i n ) 

E s p e c i a l i d a d en v i n o s b l a n c o s de l a Na ' 
va, M a n z a n i l l a y Va ldepe f i a s .—Serv i c i< I 
- « i n e r f t d o en c o m i d a s . — T e l é í o n c n ú m . 12.̂  ! 

^la Niñera Eleqal^f 
P U E N T E N U M E R O 3 \ 

U í i i c a C a s a e n uniformes iwrA J I 
a m a s , a ñ a s y n i ñ e r a s . %* 

D e l a n t a l e s de todas clases P¿ \ 
ñ o s , tocas, etc., etc. 1 m 

Hat i l los p a r a r e c i é n nacidos'f í 
g l e sa y e e p a ñ o l a . 

Trajes para niftl 
Abrigos , un i formes , g u a r d a p o J 

Preoios eoonómicoa. 1 

M A R I A A R N A I Z . - P a d i H a , g 

ot i 
e (I 
froi 

espe • o í ; iCU l 

!> v i s 

M a t a d e r o . — R o m a n e o d e l d í a 2 1 : Reses 
m a y o r e s , 17; m e n o r e s , 2G; k i l o g r a m o s , 
4.204. " 

Cerdos , 6; k i l o g r a m o s , 6(31. 
C o r d e r o s , 24; k i l o g r a m o s , 157. 

S A L A N A R B O N Desdé !, 
t a r d e . 

E s t r e n o de l p r i m e r episodio de 
che n ú m e r o 13», t i t u l a d o «El asi 
d e l p u e n t e de N e u i l l y » . 

N O T A . — E l p r ó x i m o dominoo 
siete y m e d i a , e l colosal estreno'* 
la d e l c i n e m a » , p o r la sin par B | 

P r ó x i m a m e n t e , « Ha vengan, 

P A B E L L O N NARBON.—Deede 
de l a t a r d e . 

L a p r e c i o s a c i n t a t i tu lada «Ej | 
P i e r r o t » . 

S A L O N P R A D E R A . — G r a n CÜ 
z a r z u e l a y ó p e r a e s p a ñ u l a dirigida 
n o t a b l e ba jo P a b l o G o r g é y los ra 
d i r e c t o r e s y concer tadores Ricard 
d r a y P e d r o R . - V i l c h e s . 

F u n c i o n e s p a r a h o y : 
A l a s seis y i n e d i a de la tarde 

13 de a b o n o ) . . — « M a r i n a » " 

lid i 

L A G A S A M E J O R S U R T I D A E N S E ­
L E C T A B O M B O N E R I A Y C A R A M E ­
L O S , C O N F I T E R I A R A M O S , S A N 

F R A N C I S C O , N U M E R O 27. 

Observator io m e t e o r o l ó g i c o del Inst i tuto 
D í a 21 de noviembre de 1017 

A l a s diez de la noche (dob ld - baila pn 
c u r a de M a d r i d » . 

DIA 26 

dias dt 
s i 

DE AN 

ÜOJ; 
B a r ó n , e t r o a ü " •/77 3 :'76 2 
Temperatura al sol 9,S 11,8 
Idem a la sombra , 9,7 117 
Humedad relativa , 8 4 73 
D i r e c c i ó n del v i en to I S . S 
Fuerza del v iento . . . F lo jo F lojo . 
Estado del c í e l a . . . Cubierto . Cubiert > 

tfadp deí P.er Mil a M l l a . 
Temperatura máxima al sol , 14,0. 
I em id. a la sombra, 12,4. 
Idem mínima, 8,8. 
K i l ó m e t r o s recorridos por el viento, de 

'as echo horas de l y e r hasta las ocho horas 
de hoy. 16. 

L l u v i a en mi l ímetros , en el mismo tiera 
po, 0,0. 

E v a p o r a c i ó n en e' mismo tiempo, 1,2. 

E n el sorteo p a r a amortización^ 
gacüiones ihipotecanias, cdlebrado elj 
del corr iente , h a n ivsnliado aiiK! 
las que l l e v a n Dios n ú m e r o s U3, SI 
354, 361, 442, 578, 581, 789, 841 
1.011, 1.039, 1.051, 1.100, 1.103 1 
1.209 y 1.285. 

L o que se ponte en conocimientcj 
tenedores de l a s mismas, como" 
te, que el paigo de aiiiortizadón el 
s-es se h a r á por lía C a j a de la SÍ 
todos los d í a s laboral tiles, de niiev8| 
desde el 1.° de dicieinbiiei próxin 
arreglo a l a ley deli impuesto de, 
Rleales, ila amort i za i c ión tendrá 
cuento de 5 por 1.000 deH capM 

T a m i b i é n se d e s c o n t a r á leí 3,30 
importe del c o p ó n , por imi1"! 

r 

Boato 

p - t 

¡.-Caja 

lEPOSIT 

nenia r 

Vino tMnedo 
Reconstituyente e n e r g i c \ Durante 

el embarazo es indispensable. Durante 
el crecimiento es insustituible. E l me­
jor t ó n i c o . 

N A B O F O R R A J E R O 
E s p e c i a l i d a d en t o d a clase de S E M » 

L L A S de hor ta l i zas , floree y forrajee 
Muelle, n ú m e r o I . — S A N T A N D E R . 

i u t i l i d a d e s , y 50 c é n t i m o s por 
c a p i t a l nominaJll, por timbre de nj 
ciór i . 

i S a n t a n d e r , 22 do nioviembue de 
E l •presidente del!1 Consejo í e m, 

' c i ó n , I s idoro del Campo. 

Banco de Sania! 
F U N D A D O E N 1857 

C a j a de A h o r r o s , t res porcientol 
a n u a l . I 

C u e n t a s c o r r i e n t e s a la vista, 
d i o p o r c i e n t o a n u a l . 

D e p ó s i t o s en efect ivo, valores)" 
C u e n t a s de c r é d i t o para viajes 

t e l e g r á f i c o s . , i 
N e g o c i a c i ó n de le t ras , descuerwj 

i t a m o s , cuen t a s de c r é d i t o , acepwc| 
' d e m á s ope rac iones de Banca. 

EUXIR ESTOMA! 
de Saiz de Carlos (STOMALIX) 

E s recetado por los m é d i c o s de las cinco partes del mundo porque t o n i ­
fica, ayuda á las digestiones y abre el apetito, curando las molest ias del 

ESTÓMAGO É 
I N T E S T I N O S 

• / dolor de e s t ó m a g o , la dispepsia, ias a c e d í a s , vómitos , inapetencia, 
diarreas en n i ñ o s y adultos que. á veces, alternan con es treñ imiento , 
d i la tac ión y úlcera de l e s t ó m a g o , etc. E s ant i sépt ico . 

Oe venta en las principales farmacias de! mundo y en Serrano, 30, MADRID, 
desdo donde sé remiten folletos á quien los pida. 

n t a n e o 
i i 

E l Sello Y E R e«ra Jaquecas. 
E l Sello Y E R cura Dolores Reumáticos. 
E l Sello YER cura la Grippe. 
E l Sello Y E R cura Dolores de Oídos 

L DOLOR DE CABEZA 
El Sello Y E R cura Cólicos. 
E l Sello YER cura Dolor de Muelas . 
E l Sello Y E R cura la Gota. 
&1 Sello Y E R cura Dolores Noryiosos. 

¡ta e n todas las principales y farmacias droguerías. 

IHis, B 

«ros i 

H a ! So 
^miol» 
pestroe" 
j a ñ í a 1 
1 
Man' ."'reociói 

I 
l a s t r e 

Le 

te. 

D E B A R C E L O N A 

S - I O 11. xe n. !>• 
SO H - f*. (Alfonso X I I ! ) • 13iez y seis válvulaH, v 

R O M B O Y A L V E A R I 
r ^SUPUESTOS: MUELLE, NUSiSRO 26 -SANTANDER | 

LINEA REGULAR DE VAPORES DE CABOTAJE 
S e r v i c i o s e m a n a l de c a r g a y pa sa j e en­

t r e los p u e r t o s de S a n t a n d e r , G i j ó n , Go-
r u ñ a , V i l l a g a r c í a , V i g o , H u e l v a y p r i n ­
c i p a l e s de l M e d i t e r r á n e o . 

C a d a siete d í a s s a l e u n v a p o r de este 
p u e r t o p a r a los c i t a d o s y v i c eve r sa . 

DeH 23 a l 24 d e l a c t u a l s a l d r á de este 
p u e r t o e l v a p o r 

DPefis Valero 
P a r a i n f o r m e s , a sus c o n s i g n a t a r i o s , 

S E Ñ O R E S D O R I C A Y C A S U S O , Paseo 
die P e r e d a , n ú m e r o 32.—Telefono 685. 

Joyería y óptica. 
T a l l e r p a r a l a c o n s t r u c c i ó n y r e p a r a ­

c i ó n de a l h a j a ^ d ir ig ido p o r p e r s o n a l 
intel igente. 

Se c o m p r a oro, p l a t a , p la t ino y p i e d r a s 
finas. 

G A R C Í A ^ J ^ ? 
S a n Franoiaoo , 16 — T e l ó f o n o e 621 y 466. 

¿¿eiojeria & Joyería & Optica 

—;;— C A M B I O D E M O N E D A —. 

P A S E O D E P E R E D A ( M U E L L E ) , 7 y f 

Restaurant "fil Gutábríce 
<Ee P S S R D C O M E Z « O M Z A L E Z 

H E R N A N C O R T E S , 9 
E l m e j o r de l a p o b l a c i ó n . Serv i c io a la 

c a r t a y p o r c u b i e r t B . Serv i c io especial 
p r r a b á j i g a e t e s , bodas y lumc-hs. P r e c i o » 
C1 'O.ra4ofi. Habi tac iones . 

P l a t o <iel d í a : V a c a a l a m o d a . 

Is^lá do C u b a . 
A d t t n i n i s t r a c i ó n de fincas-. Se admiten 

representaciones y ppderes. I n f o r m e s y 
cobro de c r é d i t o s . L a r r a c o e c h e a y Com­
p a ñ í a , B l a n c o , 1 7 . — H a b a n a . 

O S T R A S H I G I E N I C A S 

DE LA 
C o m p a ñ í a O s t r í c o l a d e S a n t a n d e r 

D E P U R A D A S P O R E S T A B U L A C I O N 
0,60, 1, 1,35 y 1,85 docena. 

D e p ó s i t o : I D E A L D R I N K , M u e l l e , 8 
T e l é f o n o 552. 

Para invernar en Inrcíi 
H O T E L R E I N A V I C T O R I A 

Anton io 

para viajes y 

Caíderén, 31 : T e ! ^ 

I « p r e « A a d . I i P ü í : B l i 0 



Camisetas fuertes para mujer, a. 
tamisa de mujer, desde, 
justillos de mnjér, a . 

5 reales. | Camisas de hombro, desde . 
4 — Calzoncillos de hombre, id. 
5 — ! Fajas de hombre, id * 

8 reales.; Gorras de hombre, desde 
8 — {Camisetas de niño, id. 
3 ~ ¡Toquillas de lana, id. 

2 reales. 
6 perras. 
3 reales. 

s oe cama ae una remesa quevpor llegar mo dos pesetas menos que costaron en la fábrica. 

T A N D E 

Vapores correos españoles. 
DE LA 

COMPAÑIA T R f l S f l T L A N T O 

Galicia paî â  Habana y I^Tew-York 
| . , E L D I A 26 D E N O V I E M B R E s a l d r á ée Santan-der el v a p o r 

¡F*- c i é Satr -ÚLsteg- ia i 
S u c a p i t á n don E n r i q u e A p a r i c i o , 

pmi t i ' em lo p¡u?íi.je y c a r g a con d é e t i n o a d ichos pue r tos . 
Se p r ev i ene a los s e ñ o r e s pasa je ros que p a r a e m b a r c a r con d e s t i n o a N u e v a 

york n . v e e i t a n p r o v e e r s e de u npasapoc t e e x p e d i d o p o r el s e ñ o r g o b e r n a d o r c i -
vjl y v i sado p o r el c ó n s u l de los Es t ados U n i d o s , q u i e n exige su p r e s e n t a c i ó n con 
oatorce d í a s de a n t e l a c i ó n , por lo menos , a la é a l i d á del buque . 
K P a r a m á s i n f o r m e s , d i r i g i r e e a s ú s c o o s i g n a i a r i o s en S a u í a n d e r , S E Ñ O R E S 
HIJOS D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ Í A , Muelle , n ú m . 3 6 . — T e l é f o n o n u m . 63 

Los 
que sufren inapeíen 

I esadez y dificultad de dige ...ón. 
flatulencia, dolop'ce 

desarreglos ¡ n t e s r i n a í e s ( d i a r r e a , - estre 
ñim'iento).es porque desoonocon la 

maravillosas curaciones del 

De venta en íarmacias y ürOKaerlaa. 
Depusitarios: Pérez, Martin y C.a. Madrid; en 
o Argentina, Lu;s Dulaur-1273-Victoria-1279. 

Buenos Aires. En Eolfvia. Matías Col6m 
La Paz 

B A. J E t O E l L O W A 
i Consumido por las C o m p a ñ í a s de f e r r o c a r r i l e s del Norte de E s p a ñ a , á ¿ Medí -
ra& del Campo a Z a m o r a y Oren o a Vigo, de S a l a m a n c a a l a frontera portu-
piesa y otras E m p r e s a s de ferrocarr i l e s y t r a n v í a s a vapor , M a r i n a de g u e r r a y 

^ s e ñ a l e s del E s t a d o , C o m p a ñ í a T r a s r ú i á n t k v a y otras E m p r e s a s de n a v e g a c i ó n 
nacionales y e x t r a n j e r a s . D e c l a r a d o s s i m i l a r e s a l C a r d i f f por e l A l m i r a n t a z í r o 
Portugués. r 
. Carbones i e v a p o r . — M e n u d o s p a r a { ¡ a g u a s . — A g l o m e r a d o s . — C o k p a r a .usos 

metalúrgicos y d o m é s t i c o s . 
H á g a n s e los pedidos a l a 

S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 
••«'ayo, 5 bis, B a r c e l o n a , o a sus agentes: en M A D R I D , don R a m ó n Topete, Alfon­
so X I I , 1 6 . — S A N T A N D E R , s e ñ o r e s ü i j o s de Angel P é r e z y C o m p a ñ í a . — G I J O N 
i A V I L E S , agentes del a «(Soc iedad H u l l e r a E s p a ñ o l a » . — V A L E N C I A , don R a f a e l 

Para otros informes y precios d i r ig i r se a la s oficinas de Ir 
S O C I E D A D H U L L E R A E S P A Ñ O L A 

C O M P A Ñ I A A N O N I M A D E S E G U R O S 

:-: M A D R I D . — ( F u n d a d l a el a ñ o 1§01) t-i 

Capi ta l soc ia l suscr ipto p e s e t a ó 3.000.000 
g^Deaembolsado • » 1.950.000 

Siniestros pagados desde la f u n d a c i ó n de l a Com-
s p a ñ í a h a s t a el 31 de diciembi'e de 1913 » 48.767.696,86 
Rfw.Tecciones y A g e n c i a s en todas l a s prov inc ia s de E s p a ñ a y p r i n c i p a l e s puer-

del E x t r a n j e r o . — A u t o r i z a d o por la C o m i s a r í a G e n e r a l de Seguros . 
D i r e o c i ó n genera l : P U E R T A D E L S O L , 11 y 12, p r i m e r o . — M A D R I D 

t, r a r a segurofi de incendios , o r d i n a r i s y de g u e r r a , de cascos de v a p o r y ve-
'fl-nrf ^ ^ ^ e s t r e s sobre m e r c a n c í a s y valores , d i i i g i r s e a su representante en S a n -

naov don T.r-.-.-iwrdn G G n t i é - r p ? Co'on-^r ir-de I ' e d m e c a . n ú m . 9 íof ic inAei 

se puede desatender esta i n d i s p o s i c i ó n s in exponerse a jaquecas , a l m o r r a -
lUe' val ,í^os» nervios idad y otras consecuencias . Urge a t a j a r l a a tiempo, antes de 
||g-.8e convie i ta en graves' enfermedatTes. L o s polvos regula rizado res de R I N C O N 

c' re,Uü^i') tan sencillo como seguro p a r a combat ir la , s e g ú n lo tiene demostra 
'unci ^ afl0s '-^ l'x'líí, (•'•pciente, regu- lar izando perfectamiente eíl ejercicio de las 
Pfd 'Jnes na tura le s del vientre. No reconocen r i v a l en su benignidad y eficacia 

« n s e Piospectos al autor, M . R I N C O N , f a r m a c i a . — B I L B A O . 
Vgnde en S a n t a n d e r en l a d r o g u e r í a de PArez del Moilino y C o m p a ñ í a . 

•''elaRCQ, 6,- Teiéíonos números 227 y 

Gran furgón automóvil Berliot (40 caballos) 
para traslado de cadáveres. 

^ - v 6 ^ 1 ' " L,e 1h'i'V:1 l ^ a * » m o n t a r á una SfCftífedad cAin A g e n c i a , con l a s cuo-
3 í u e o t r a s t i enen j ' s t a b l i ' o i d a s en esta c i u d a d y las imejoras siiguii'iiti-s: 

2 r"",''ie lJe segunda con cmatro caba l los , 30 ' p o s é t a s para lutos. F é r e t r o , 
1 «f-parroquiiiall ' y hn dlemiás q u e a e « t o «la r e f i e r e . 

( S , fl.) L a P i n a T a l l a d a . 
F A B R I C A D E T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R T O D A C L A S E D E L U N A S , 
E S P E J O S D E L A S F O R M A S Y M E D I D A S Q U E S E D E S E A , C U A D R O S G R A B A ­

D O S Y M O L D U R A S D E L P A I S Y E X T R A N J E R O . 
S E S P A C H O : A r n é s E s c a l a n t e , n ú m . 4 . - T e l é f o n o 8 - 2 3 . — F A B R I C A : Cervantes . 11, 

I J k Q X J X E S T A - I 
el betún que todos buscabais, ei que mejor 
conserva el calzado, el que tiene mayor 
brillo y resulta el más económico. 

Los zapateros le'prefieren para lujar, pa 
ra teñir las suelas a todas las tintas: prue 
ba de su insuperable calidad y composi 
ción Cajas blancas, amarillas y-rojas parí» 
charol, color y negro. 

Pedirel en todas partes 
y no aceptéis otra marca: 

i r e 
E s el mejor t ó n i c o que se conoce p a r a lac abeza. I m p i d e l a c a í d a del oelo y 

le hace crecer m a r a v i l l o s a m e n t e , porque des i ruye la c a s p a que a t a c a a la r a í z , ' 
por lo que evi ta la ca lv ic ie , y er. m u c h o s casos favorece l a s a l i d a del pelo, re­
sultando é s t e sedoso y flexible. T a n p r é c i o s q preparado d e b í a pres id i r sieropi'' 
todo buen tocador, a u n q u e s ó l o fuese por la que h e r m o s e a el cabello, presc in 
diendo de l a s d e m á s v irtudes que tan juntamente se le a t r i b u y e n . 

F r a s c o s de 2 y 3,50 pesetas. L a etique ¡a i n d i c a e.l modo de u s a r l o . 
Se vende en S a n t a n d e r en l a d r o g u e r í a de- P é r e z del Mol ino y C o m p a ñ í a . 

Propidi Agencia de pom, 
pas fúnebres. 

E s t a A g e n c i a cuenta con u n e s p l é n d i d o y var iado surt ido de F E R E T R O S 
3 ^ A R C A S D E G R A N L U J O , coronas, c r u c e s y d e m á s accesorios , y con los 
mejores cochles fúnebneis de pr imera , s e g u n d a y t e r c e r a ; ¡ h e r m o s o C O C H E 
E S T U F A , montado en. dloble s u s p e n s i ó n , ú n i c o en su clase en esta c iudad , v 
m a g n í f i c o C O C H E F U R G O N A U T O M O V I L , p a r a tras lados , construido ex­
presamente pana ila C a s a y p a r a el objeto en los E s t a d o s Unidos . 

P R E C I O S M O D I C O S — « : » — ' S E R V I C I O P E R M A N E N T E 
A l a m e d a P r i m e r a , n ú m e r o 22, bajos y e n t r e s u e l o s . — T e l é f o n o 481. 

eres 

C o n a t r u o c l ó n y r e p a o l ó n do todas ciases . - R e p a r a c i ó n de a u t o m ó v i l e s . 

L a s ant iguas past i l las pectorales de R i n c ó n , tan conocidas y u s a d a s por e l p ú ­
blico santander ino , por su bri l lante resultado p a r a combatir la tos y afecciones 
de g a r g a n t a , se h a l l a n de venta en l a d r o g u e r í a de P é r e z del Molino, en Ca de V i -
l l a f ranca y Calvo y en l a f a r m a c i a d e ^ E r a s u n . 

C I N C U E N T A C E N T I M O S C A J A 

fefXD^Uia NOObldQdNI 

II IMIIII l l l i W M I H l r f — — • 

e 

c e e r; © 

e 

¡ S O S o l u c i ó n 

Benedicto. I 
Nuevo p r e p a r a d o compuesto de 

bicarbonato de sosa p u r í s i m o de 

esenc ia de a n í s . S u s t i t u y e con g r a n 0 de glicero-fosfato de ca l de C R E O - v-
. . . , - S O T A L . T u b e r c u l o s i s , c a t a r r o s eró-

venta ja el bicarbonato en todos s u s ü ; . , > V T S Í Cá 
1 % nicos , I jronqui t i s y debi l idad gene-

u s o s . — C a j a : 0,50 pesetas. f s ral—Pretf i 'o: 2,50 pesetas. 

D E P O S I T O : D O C T O R B E N E D I C T O , S a n b e r n a r d o , n ú m e r j 1 1 — M a d r i d 

De venta en las p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s de E s p a ñ a . 
E N S A N T A N D E R : P é r e z de i Molino y C o m p a ñ í a , í £ 

Vapores correos españoles 

D E LA v 

Gompañf^Trasatlántica 
L í n e a d e l R í o d e l a P l a t a 

S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R , T O D O S L O S M E S E S E L D I A U L T I M O 
E l 30 de noviembre , a l a s once de la m a ñ a n a , s a l d r á de S a n t a n d e r ei v a p o r 

M. L. VILLA VERDE 
admi t i endo p a s a j e con destino a C á d i z p r a t r a n s b o r d a r a l l í a l 

Infanta Isabel de Borbón 
de l a m i s m a C o m p a ñ í a ) , con destiino a Montevideo y B u e n o s A i r e s . 

Línea de Cuba y Méjico 
S A L I D A S F I J A S T O D O S L O S M E S E S E L D I A 19, A L A S T R E S D E L A T A R D E 

El d í a 19 de d i c i e m b r e s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

S u c a p i t á n don Antonio Comel laa , 
• dmit iendu p a a s j e y c a r g a p a r a H a b a n a y V e r a c r u z . 

Prec ios del p a s a j e en t e r c e r a o r d i n a r i a : 
P A R A H A B A N A : P é s e t a s 280, 12,60 de impuestos y 2,50 de gastos de desem­

barque. 
P A R A S A N T I A G O D E C U B A , en c o m b i n a c i ó n con el f e r r o c a r r i l : Pese tas 315, 

12,60 de impuestos y 2,50 de gastos dé desembarque. 
P A R A V E R A C R U Z : P e s e t a s 280 q 7,50 de . impuestos . 
T a m b i é n admite p a s a j e de todas c lases p a r a C O L O N , con transbordo en l a Ha^ 

b a ñ a a otro v a p o r de l a m i s m a C o m p a ñ í a , siendo el precio del pasa je , en tercera 
o r d i n a r i a , 300 pesetas, m á s 7,50 de impuestos. 

P a r a m á s informes d ir ig i r se a s u s cons ignatar io s en S a n i ' . n d e r , s e ñ o r e s * H I ­
J O S D E A N G E L P E R E Z Y C O M P A Ñ I A . — M u e l l e , 3 6 . — T e l é f o n o n ú m e r o 33. 

S e r v i c i o s d e l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

L I N E A D E B U E N O S A I R E S 
Serv i c io m e n s u a l ca l iendo de B a r c e l o n a el 4, de M á l a g a el 5 y de C á d i z el 7, 

p a r a S a n t a C r u z de Tener i fe , Montevideo y B u e n o s A i r e s ; emprendiendo el "viaje 
'¡e regreso desde B u e n o s A i r e s el d í a 2 y de Montevideo e l 3. 

L I N E A D E N E W Y O R K , C U B A Y M E J I C O 
Serv ic io m e n s u a l sal iendo de B a r c e l o n a el 25, de M á l a g a el 28 y de C á d : z el 30, 

p a r a New Y o r k , H a b a n a , V e r a c r u z y Puer to M é j i c o . Regreso de V e r a c r u z el 
11 y de H a b a n a el 30 de c a d a mes. . 

L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 
Serv i c io m e n s u a l sal iendo de B i l b a o el 17, de S a n t a n d e r el 19, de G i j ó n el 

20 y de C o r u ñ a el 21, p a r a H a b a n a y V e r a c r u z . S a l i d a s de V e r a c n i z el 16 y de 
H a b a n a el 22 de c a d a mes , p a r a C o r u ñ á y Santamder. 

L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
S e r v i d o m e n s u a l sa l iendo de B a r c e l o n a el 10, el 11 ue V a l e n c i a , el 13 de M á ­

laga, y de C á d i z el 15 de c a d a mes, p a r a L a s P a l m a s , S a n a C r u z de Tener i fe , 
S a n a C r u z de l a P a l m a , P u e r t o R i c o , H a b a n a , P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , S a b a n i ­
l la , C u r a c a o , Puer to Cabel lo y L a G u a y r a . Se admite p a s a j e y c a r g a con t r a n s ­
bordo p a r a V e r a c r u z , T a m p i c o y puertos del P a c í f i c o . 

L I N E A D E F I L I P I N A S 
U n a s a l i d a c a d a 45 d í a s , a r r a n c a n d o de B a r c e l o n a p a r a P o r t - S a i d , Suez , Co-

lombo, S ingapopre y M a n i l a . 
L I N E A D E F E R N A N D O P O O 

Serv ic io m e n s u a l , sa l iendo de B a r c e l o n a e l 2, de V a l e n c i a el 3, de A l i c a n t e el 
I , de C á d i z el 7, p a r a T á n g e r , C a s a b l a n c a , M a z a g á n (esca las facu l ta t ivas ) . L a s 
P a l m a s , S a n t a C r u z de Tener i fe , S a n t a a C r u z de l a P a l m a y puer tos de l a coa­
la occ identa l de A f r i c a . 

Regreso de F e r n a n d o P ó o ei 8, hac iendo l a s esca las de C a n a r i a s y del a P e n ­
í n s u l a , i n d i c a d a s en el v ia je de ida . 

L I N E A B R A S I L - P L A T A 
Serv ic io m e n s u a l sal iendo de B i l b a o , S a n t a n d e r , G i j ó n , C o r u ñ a , Vigo y L i s b o a 

facu l ta t iva ) p a r a R í o J a n e i r o , Santos , Montevideo y B u e n o s A i r e s ; emprend ien ­
do el v i a j e de regreso desde B u e n o s A i r e s p a r a Montevideo, Santos , R í o J a n e i ­
ro, C a n a r i a s , L i s b o a , Vigo , C o r u ñ a , G i j ó n , S a n t a n d e r y Bi lbao . 

E s t o s vapores a d m i t e n c a r g a en las condic iones m á s favorables y p a s a j e r o s , a 
jn ienes l a C o m p a ñ í a da a lo jamiento m u y c ó m o d o y trato esmerado , como h a 
acredi tado e n su d i la tado servic io . T o d o s los vapores t ienen t e l e g r a f í a s in hi los . 

E n c u a d e m a c i ó n 
D A N I E L G O N Z A L E Z 

Oalta tí» S a n Jo^é . n ú m a r o a, &>a|o. 

la pomposidad con que inmimerables 
dent í f r i cos se anuncian. 

L o s po'vos dent í f r i cos de 

S A N A N T O L I N 
seducen, por dar a la dentadura una 
blancura nivea, labios y e n c í a s carmín , 
por lo cual son infalibles en el tocador 
de^todo elengante. 

Pídanse eu todas partes, 50 céntimos cajlta. 
(Marca registrada.) 

¿ T o s e u s t e d ? 
E v i t a r á c a r t a r r o s c r ó n i c o s , lesio­

nes de)i p u l m ó n - y l a T U B E R C U L O ­
S I S tomando ¡hoy m i s m o !ios C O M ­
P R I M I D O S D E L D O C T O R C U E R D A 

que, por s u s v ir tudes s in i gua l , h a n 
sido laureados con i&l G R A N P R E ­
M I O en l a E x p o s i c i ó n de M i l á n , 1916. 

E L M E J O R R E M E D I O C O N T R A 
L A T O S . 

V e n t a : F a r m a c i a s , d r o g u e r í a s y 
oenti'os de e s p e c í f i c o s . 

E n Santandecr: P é r e z del Molino. 
- C a s t r o U r d í a l e s : Diez Somonto.— 
Bdlbiao: B a r a n d i a r á n y Centro F a r ­
m a c é u t i c o . 1 

P i i p i n i l o i , V a r i j u i t í g , A ' 

Carrejas militares 
P r e p a r a c i ó n p a r a ingreso en l a s m i s ­

mas, por el c o r o ñ e l de a r t a l l e r í a don Ale ­
j a n d r o M a r t í n ' A r r ú e . — C l a s e s de Mate--
m á t i c a s . — C l a s e s p a r t i c u l a r e s . 

B E C E D O , 5, S E G U N D O 

S E M I - N U E V A S 
se v e n d e n : u n a m á q u i n a de h a c e r yalnfr 
c a s ; o tra de f e s t ó n y o t r a de b o r d a r a c a ­
deneta. 

Correo , 16, l . ? - ^ B I L B A O 

C O M P R O Y V E N D O 
T O S A G L A S E B E M U E B L E S U S A B O t 

aaM« «ta t lusn rf« H a r r a r s u 9. 

U J I I Z sin rival 
Por Incandescencia, por gasolina, blan­

ca, fija, sin olor, s in humo, Inexplosiva 
E l mejor y m á s e c o n ó m i c o sistema dt 

alumbrado para casas de campo, hotelei, 
etc. 

Palmatorias con vela, p a r a bencina, coa-
tro veces m á s e c o n ó m i c a que las ve la i , i 
tres pesetas. 

S i m p a r » ! Kranz para luz e léc tr ica . 
Da luz como l a del shaoinetaoitaolnola 
r>a luz blanca como l a del Sol . Aprove­

cha todos los rayos luminosos. Concentra 
y proyecta l a luz con p r e c i s i ó n . E s verda-
deramenta Insensible a las sacudidas. F o r ­
m a elegante. T a m a ñ o reducido Conanm? 
qrj ^atio por buj ía . 

í")en6iiiío a l por mayor ym enor: Alma-
m»ifibl*í, m á q u i n a s par lante» j d i » 

-i- *., * snotooiolitaf, Karoteo Or-
;-i "' S i * C . l 

ai^r-ionda. 
u n a c a b a n a con tresc ientos c a r r o s de 
prado, poco m á s o menos, c e r c a del t r a n ­
v í a y estaciones del Norte y Maliafto. I n ­
formes en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

i m m TKVUANO v e r d a d e r a 
re joeclAl ldad 


